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INTRODUÇÃO 

A nupcialidade é um dos elementos importantes para compreender a 

fecundidade, que é um fenómeno da dinâmica do crescimento da população, a 

natalidade, como também  para conhecer a situação matrimonial da população.  

Um dos primeiros objectivos da nupcialidade  é a constituição de uma família, a 

procriação, isto é, a maior parte das reproduções acontecem no seio de uma união seja 

ela através do casamento ou através de uma união de facto. 

Através do estudo do tema ,  estudamos a frequência dos casamentos no seio de 

uma população. Ela  determina e influencia a natalidade, componente essencial do 

crescimento da população Cabo-verdiana.  

A analise do tema “Nupcialidade e Estado Matrimonial ” com base nos dados do 

censo 2000 permite-nos   pela 1.ª vez em Cabo Verde fazer uma análise mais profunda 

do tema que apesar de existirem estatísticas , não existe nenhuma análise pormenorizada 

sobre o tema.  

Um outro interesse sobre o tema é que o governo, as ONG e outras instituições 

preocupadas com as questões da mulher, das mães e das crianças possam estar mais 

informadas baseando assim nas estatísticas do Estado matrimonial em particular sobre o 

regime matrimonial e as separações ou morto do cônjuge ou ainda o divorcio afim que 

suas intervenções sejam mais eficazes . 

 

Importa destacar as seguintes publicações onde podemos encontrar  informações 

sobre o assunto: 

Ø Os censos de 1970, 1980 e 1990; 

Ø Publicação sobre as Estatísticas Vitais. O INE recebe os verbetes dos 

registos dos casamentos, compila e trata essa informações, por grupo 

etário, concelho e nacionalidade. Os dados publicados reportam  ao 

ano de 1995 e relatam apenas as situações decorrentes de um acto 

jurídico – casamento na igreja ou no registo civil. Encontram-se 

excluídas, por definição, as situações de factos ou uniões maritais, 

cujo contracto de casamento não passa pelas vias de matrimonio 

religioso ou civil – registo. 
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Ø Inquérito Demográfico e de Saúde Reprodutiva. Este inquérito foi 

realizado por amostra em alguns concelhos do país durante o ano de 

1998. Nesse estudo podemos encontrar os dados, mais recentes, sobre 

a situação matrimonial dos cabo-verdianos . 

 O RGPH 2000, por ser uma operação exaustiva, permitirá de uma forma global 

fornecer informação estatística para o conhecimento da situação geral da  nupcialidade e 

situação matrimonial em Cabo Verde de forma a construir um conjunto de apuramentos, 

suficientemente diversificado, que permita a análise dos dados referentes a todas as 

variáveis relacionadas com a nupcialidade e  situação matrimonial  da população. Assim 

serão objectivos deste tema: 

Ø Determinar o nível e a tendência do fenómeno; 

Ø Estudar sua evolução no tempo segundo Ilhas; 

Ø Definir um perfil dos casais e suas formações; 

Ø Dispor de proporções das diferentes uniões (Casada e União de Facto); 

Ø Estudar a nupcialidade dos solteiros. 

 
Para que possamos atingir os objectivos citados anteriormente, o tema será 

dividido em quadro capítulos de análise: 

Ø CAPITULO I – CONSIDERAÇÕES GERAIS  

Ø CAPITULO II - ESTADO MATRIMONIAL   

Ø CAPITULO III - NUPCIALIDADE  DOS SOLTEIROS 

Ø CAPITULO IV– POPULAÇÃO EM UNIÃO DE FACTO (INCIDENCIA E 

FACTORES)  
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CAPITULO I – CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

Neste capitulo abordaremos as questões de contexto do tema (Contexto 

Sociocultural e contexto Político e legal),  algumas considerações metodológicas e  

sobre a qualidade dos dados afim de fazermos um enquadramento geral do tema. 

 

1. CONTEXTO DO ESTUDO  
1.1. - CONTEXTO SOCIO CULTURAL 
 

 Um dos aspectos mais interessantes na cultura Cabo-verdiana é, sem duvida, o 

casamento tradicional, que apesar dos anos continua a resistir aos ventos modernos em 

algumas ilhas de Cabo Verde . 

A realização do casamento hoje continua a ser motivo para grande banquete 

acompanhado de foguetes, batuque, muita bebida, apesar, dos jovens rejeitarem os 

rituais porque os consideram humilhantes e vexatórios. Mesmo assim, o casamento 

continua a ser um comportamento dominante na maioria das populações que compõem 

a nossa sociedade. Apesar de encontramos a maior parte dos cabo-verdianos  a viverem 

em “união de facto”, ainda existe uma percentagem significativa dos Cabo-verdianos 

que aderem ao casamento como forma de constituição da família.  

A oposição  tradicional/moderno, visível em muitos aspectos da realidade, 

nomeadamente a cultural, também se expressa na instituição do casamento. É certo que 

ainda hoje o casamento conserva o sentido de passagem de um estado a outro, continua 

a constituir motivo de grande regozijo confirmado por festa, presentes, encontro de 

familiares e amigos. No entanto diversos aspectos do ritmo tradicional, deixaram de ser 

seguidos, sobrevivendo apenas nos meios mais vinculados à tradição. 

Vários  factores explicam esse recuo de tradição nos rituais do casamento. 

Refiram-se o estilo de vida cada vez mais urbano e ocidentalizado, com forte influência 

do exterior, nomeadamente através da televisão e do cinema. Esta modernização, 

coincide com uma libertação dos jovens que têm hoje muito maior autonomia, 

decidindo eles mesmos sobre a sua vida, especialmente em matéria de constituir família. 

Assim os pais, outros familiares e comunidades perdem o direito de decidir sobre o 

casamento dos jovens. 

Outra mudança importante resulta das transformações religiosas, da 

diversificação das religiões e, finalmente, da laicização do Estado que ao desvincular-se 

de uma religião, obriga a que todo o casamento seja confirmado pelo civil, sob pena de 
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ficar inválido. Deste modo, o casamento pode ser realizado em diferentes igrejas, de 

acordo com o credo dos noivos, ou muito frequentemente no registo civil. 

Ao se libertar da esfera religiosa, o casamento parece ter também perdido parte 

do seu carácter sagrado. O casamento já não é “por toda a vida”, mas antes uma 

experiência  que se admite poder não dar certo. Este sentimento pode explicar a 

frequência com que se recorre ao divórcio na sociedade actual. Os progressos na 

educação, nomeadamente a sexual, e a liberalização dos costumes influenciam 

fortemente as atitudes face ao casamento, nos seus diferentes momentos, especialmente 

nos tabus e mistérios  que rodeavam este acto. Certas práticas são postas de lado, caso 

do namoro às escondidas, da rigorosa prova de virgindade, havendo muitos jovens que 

se iniciam sexualmente antes do casamento. 

Estas mudanças, refira-se, são mais visíveis nos meios urbanos, enquanto que no 

campo, os adultos continuam a ter alguma força na decisão dos jovens, e certos rituais 

ainda sejam mantidos, se bem que com grandes modificações. Talvez os aspectos mais 

preservados do ritual sejam a tradição do batuque, a preparação da festa que ainda 

constitui motivo de satisfação e encontro de amigos e familiares. 

  

1.2.  – CONTEXTO JURIDICO  E LEGAL 
 

O Código da Família constitui um dos instrumentos mais importantes de 

regulação das relações jurídicas familiares emergentes do casamento e da União de 

facto, com vista ao fortalecimento  e dignificação dos laços que unem os cônjuges entre 

si . 

Cabo Verde aprovou, em 1997, um novo Código da Família, publicado no 

Decreto – Legislativo n.º 12-C/97, de 30 de Junho, constituindo o Livro IV do Código 

Civil - Direito da Família – publicado integralmente a 30 de Setembro do mesmo ano, 

através da Portaria n.º 68-A/97. 

A idade mínima para que duas pessoas possam contrair o matrimonio é de 16 

anos para ambos os sexos mas com o consentimento dos pais até atingirem a maioridade 

que será aos 18 anos . Enquanto que a União de facto para que ela seja reconhecida, um 

dos requisitos exigidos é que ambos os cônjuge tem que ser maiores de dezanove anos 

de idade.  

Apesar de não constar nada, sobre o casamento de indivíduos de menos de 16 

anos, encontramos alguns casos, apesar de poucos, que contraírem o matrimonio. 
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As Melhorias substanciais foram introduzidas nos capítulos respeitantes ao 

casamento, regime de bens, divórcio e união  de facto, com a integração da figura de 

separação judicial de pessoas e bens, ao mesmo tempo que se consagrou a igualdade 

legal dos filhos, nascidos dentro ou fora do casamento. 

O Código confere a ambos os cônjuges igualdade de direitos e deveres na 

família, ou seja, o Homem e a Mulher dispõem das mesmas prorrogativas perante a lei, 

embora esta não estabeleça obrigações especificas para nenhum  dos cônjuges. 

O Objectivo é de promover a mudança nas actuais relações existentes entre os 

homens e as mulheres, tendo em conta a busca da igualdade e da equidade entre os 

sexos no seio da sociedade cabo-verdiana . 

Caberá a cada indivíduo fazer valer os princípios valores éticos que o nosso 

quadro jurídico- legal consagra, contribuindo para a  criação efectiva de oportunidades  

iguais para todos os cidadãos, Homem e Mulher. 

Tendo em conta que nem todas as pessoas acedem ao casamento, o Governo de 

Cabo Verde reconhece uma outra forma de vinculo conjugal que é a união de facto, uma 

vez que o homem e a mulher são livres de viverem juntos sem se casarem, legalmente. 

No contexto  jurídico são assim definidos as duas formas de vinculo conjugal:  

Casamento  - é a união voluntária entre duas pessoas de sexo diferente, nos termos 

da lei, que pretendem constituir a família mediante uma comunhão plena de vida . 

União de Facto – é a convivência de cama, mesa e habitação, estável, singular e 

séria entre duas pessoas de sexo diferente com capacidade legal para celebrar 

casamento, por um período de, pelo menos, três anos, que pretendem constituir 

família mediante uma comunhão plena de vida. 
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2 - CONSIDERAÇÕES METODOLOGICAS 
  

Nesta parte iremos abordar a metodologia que foi utilizada para a recolha de 

informação sobre o estado civil e apresentar os indicadores que servirão para análise do 

estado matrimonial e nupcialidade . 

 

2.1.   Recolha de informação 

O Recenseamento Geral de População e Habitação é a fonte mais importante 

para a recolha de informação sobre o estado matrimonial. A  variável do questionário do 

censo 2000 que permitem fazer essa análise é a   P27 “Estado Civil” . 

A recolha de informação para a variável P27 “Estado Civil” é dirigida a todas as 

pessoas de 12 anos ou mais, residentes nos agregados ordinários, permitindo assim 

analisar alguns casos de união precoce, visto que pela Lei a idade mínima para casar  é 

de 16 anos mas com o consentimento dos pais até atingirem a maioridade que será aos 

18 anos. 

A recolha dessa informação não criou muitos problemas dado que é uma questão 

de abordagem fácil e directa, através de uma única  variável P27 “Estado Civil”  . No 

entanto as diferenças entre os conceitos estatísticos e jurídicos levam algumas pessoas 

que estando separadas ou divorciadas podem declarar solteiros, outras em união de facto 

que declaram estar casadas. (Ver qualidade dos dados). 

O nível mais desagregado a ser considerado para efeitos de análise desse tema 

será a Ilha. Em alguns casos, de modo a harmonizar o nível geográfico  utilizado nos 

outros temas que serão objectos de análise deste recenseamento da população, será 

utilizado o Concelho como nível geográfico mais desagregado . A análise será também 

por referenc ia a desagregação urbana e rural .  

No decorrer da análise, e para garantir a comparabilidade dos dados com o 

Recenseamento da população de 1990 serão considerados os seguintes escalões etários : 

       12 – 14 ; 15 – 19; 20 – 24;  25 – 29; 30 – 34; 35 – 39 ; 40 – 44;  45 – 49; 50-54;  

55 – 59  60 – 64 e 65 e +  
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2.2.  Conceitos e Definições 

Os conceitos a serem utilizados durante a análise do tema serão os considerados 

pelo Gabinete do Censo e serão os seguintes:  

 ESTADO CIVIL – É a situação do indivíduo de acordo com as leis, usos e 

costumes face ao casamento ou vivência marital no momento do censo. 

SOLTEIRO – Pessoa de qualquer sexo que nunca tenha contraído matrimónio 

civil ou religioso e não esteja a viver em união de facto no momento do censo. 

CASADO – Pessoa que está unida pelo casamento civil ou religioso 

UNIÃO DE FACTO – É um homem e uma mulher  que vivem 

matrimonialmente em comum independentemente dessa união tenha sido 

oficializada perante a igreja ou registo civil.  

SEPARADO/ DIVORCIADO(A) – É  a pessoa que está separada ou 

divorciada do marido ou da mulher quer seja por  lei ou não 

  VIUVO(A) – Pessoa que foi casada, faleceu- lhe o marido ou mulher    e não 

voltou a casar-se ou a viver em união de facto.  

 

Os conceitos utilizados no Censo 2000 diferem, em alguns casos, dos que existem 

juridicamente tais como: 

Para efeitos do Censo o conceito de “União de Facto” é independentemente do 

tempo que as pessoas estão a viver juntos enquanto que juridicamente é aceite desde que 

as pessoas estejam a viver juntos no mínimo  três anos. 

A “separação” e o “divorcio” tem  mesmo conceito enquanto que juridicamente 

são duas coisas diferente. 

2.2.1. – Outros Conceitos 

Nível de Instrução – É o grau máximo concluído ou que tenha frequentado (sem 

concluir), no sistema educativo do País em que se tenha estudado. 

Para o estudo do estado matrimonial dividimos o nível de instrução em 5 

modalidade: (1) “Sem Instrução” são todos os indivíduos que nunca frequentaram um 

estabelecimento de ensino mais aqueles que frequentaram somente a escola maternal 

mais designado por Pré Escolar ; (2) Alfabetização todos os indivíduos que, já adultos 

que frequentam ou frequentaram o curso de alfabetização ministrados pelos círculos de 

cultura; (3) “EBI” – Ensino Básico Integrado (Escola Primária);  (4) Secundário 

compreende todos os indivíduos que frequentam ou frequentaram o nível secundário; 
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(5) “Médio/Superior” compreende os indivíduos que frequentam ou frequentaram um 

curso médio ou profissional ou curso superior. 

 

Nacionalidade  

Para o estudo de Nupcialidade por Nacionalidade, iremos estudar somente a 

população que declarou: (1) “Ter nacionalidade Cabo-verdiana” são todos os 

indivíduos que declararam ser somente cabo-verdianos, não tendo mais nenhuma 

nacionalidade; (2) “Ter Dupla Nacionalidade”  todos os cabo-verdianos que 

declararam ter mais uma outra nacionalidade para além da cabo-verdiana; (3) “Outro 

Africanos” – Todos os indivíduos que declararam ser de outros Países africanos que 

não Cabo Verde. 

 

2.3. Indicadores – Fórmulas de Cálculo 

2.3.1. Cálculo da Nupcialidade dos Solteiros 

Para estudar a nupcialidade dos solteiros, vamos construir um quadro designado 

por “tábua de nupcialidade” onde iremos encontrar as principais características da 

nupcialidade dos solteiros. 

As tábuas de nupcialidade e em particular as referentes à nupcialidade dos 

solteiros e os indicadores relativos ao matrimonio, constituem um útil instrumento de 

analise demográfica. 

A Tábua de  Nupcialidade dos solteiros  é a descrição probabilistica da primeira 

União no seio de uma geração. O Recenseamento de População e Habitação é uma 

operação que se realiza numa data fixa, por isso, o quadro de nupcialidade que iremos 

construir é um quadro dito do “momento”. Ela descreve o fenómeno no seio de uma 

geração fixa que vai subindo a cada idade observada durante o ano,  estudada, na 

ausência da mortalidade e migração.  

Um quadro de nupcialidade associa quatro series : 

- As idades exactas (ou aniversário) : x; 

- Os solteiros a cada aniversários x : Cx 

- As uniões entre os aniversários x e x+a: m(x, x+a) = Cx – Cx+a 

- Os quotidianos de nupcialidade ou  probabilidades de se unirem  

entre os aniversários x e x+a: anx= m(x, x+a)/ Cx 
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O quadro de Nupcialidade será construído utilizando o “método de Proporções 

dos solteiros”, que consiste em obter as proporções dos solteiros a idade exacta através 

de um ajustamento do gráfico. Nesse caso admitiremos que os primeiros casamentos 

antes dos 15 anos e depois dos 50 anos são estatisticamente insignificativos tanto nos 

homens como nas mulheres.  

 
As características da nupcialidade serão estudadas a partir de : 
 

Ø Seu calendário e mais precisamente a partir da idade mediana e da 
idade média na primeira união. 

 
Ø Sua intensidade medida aqui por  1- C50/C15 , onde C50/C15  representa 

a proporção das pessoas que ficam definitivamente solteiros. 
 

A Idade Média na Primeira União (IMPU) será calculada utilizando o “método 

de Hajnal”,  calculada através da série das proporções dos solteiros por  idade ou  grupo 

etário, onde teremos a seguinte formula: 

 

I.M.P.U. – Idade Média a Primeira União (União de Facto + Casamento) 
 

 
   a = Amplitude das idades  
 

 Px,x+a-1= Proporção de solteiros no grupo etário x, x+a -1 
 
 V = Idade limite considerada para se contrair uma  União  
 
 Cv = Proporção de Solteiros a Idade limite considerada para se contrair uma  
União 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

,.....
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2.4.  Controle de Qualidade dos Dados 

No que concerne ao controle de qualidade da variável P27 “Estado Civil” foram 

feitas 13.644 imputações de resposta dos quais 7.998 foram feitas na  modalidade de 

resposta “União de Facto” cerca de 59% das imputações e 5.656 foram feitas na 

modalidade “Sem Resposta” (41% das imputações). Essa imputações foram devido a 

incoerências detectadas em algumas declarações de alguns agregados, como por 

exemplo, foram encontrados casos onde existe chefe de agregado e a sua esposa todos 

com estado civil “solteira”. 

Como podemos observar, no quadro a seguir as diferenças entre os dados brutos 

e apurados não sofreram muitas alterações pelo que podemos afirmar a qualidade dessa 

informação é boa, notando assim, que dos 283.537 indivíduos que declararam terem 12 

anos ou mais conseguimos um apuramento de 285.673 indivíduos com uma diferença 

positiva de menos  de 1 % . 

 

 

 

A taxa de não resposta tanto nos dados apurados como nos dados brutos é de 

cerca de 1% como mostra-nos o quadro acima .  

 

N.º % N.º %
Total que Declararam 281.496 98,5 279.748 98,7
Não Resposta 4.177 1,5 3.789 1,3
Total de População 285.673 100 283.537 100

Estado Matrimonial
Dados Apurados Dados Brutos

D. Brutos/
N.º % N.º % D. Apurados

TOTAL 285.673 100 283.537 100 0,99 0,7
Solteira(o) 152.757 53,5 157.648 55,6 1,03 -3,2
Casada(o) 47.430 16,6 48.105 17,0 1,01 -1,4
União de facto(o) 63.265 22,1 55.637 19,6 0,88 12,1
Divorciada(o) 1.199 0,4 1.363 0,5 1,14 -13,7
Separada(o) 7.060 2,5 7.159 2,5 1,01 -1,4
Viúva(o) 9.785 3,4 9.836 3,5 1,01 -0,5
Não Resposta 4.177 1,5 3.789 1,3 0,91 9,3

Dados Apurados Dados Brutos

Quadro 1.1. - Controle de Qualidade dos dados da População Residente 
de 12 anos ou mais segundo Estado Matrimonial

Estado Matrimonial %
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CAPITULO II - ANÁLISE DO ESTADO MATRIMONIAL 

O objectivo deste capitulo é analisar o estado civil da população residente 

(presente e ausente) de 12 anos ou mais, mais precisamente a situação matrimonial da 

população, estudando assim a Estrutura da população segundo a situação 

matrimonial  por sexo e Grupos etários .  

 

1. ESTRUTURA DA POPULAÇÃO POR SEXO SEGUNDO ESTADO 
MATRIMONIAL 

 
O estudo do estado matrimonial concerne a população residente de 12 anos ou 

mais que declararam o seu estado matrimonial, isto é,  dos 285.673  população residente 

de 12 anos ou mais,  281.496 declararam o seu estado matrimonial, cerca de 99% da 

população de 12 anos ou mais. 

A população residente de 12 anos ou mais e que vive nas famílias ordinárias é de 

285.673 o que representa  66% da população total residente em Cabo Verde.  

 

1.1. Estudo ao nível do País 

Através do quadro 2.01, podemos observar que 54% dos  Cabo-verdianos  

(residentes de 12 anos ou mais) nunca casaram e nem viveram em união de facto, isto é, 

continuam solteiros e que somente 17% são casados enquanto que 23% vive em união 

de facto. Encontramos uma pequena proporção dos cabo-verdianos separados e 

divorciados (3%) e viúvos (4%).  

 

 

Estado
Matrimonial Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 281.496 100 149.685 100 131.811 100
Solteira(o) 152.757 54.3 76.152 50.9 76.605 58.1
Casada(o) 47.430 16.8 25.517 17.0 21.913 16.6
União de facto 63.265 22.5 33.695 22.5 29.570 22.4
Divorciada(o) 1.199 0.4 764 0.5 435 0.3
Separada(o) 7.060 2.5 5.192 3.5 1.868 1.4
Viuva(o) 9.785 3.5 8.365 5.6 1.420 1.1

Quadro 2.01 – Repartição da população residente de 12 anos ou mais por  

Total Feminino Masculino

estado matrimonial segundo o Sexo
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O estudo diferencial por sexo, mostra-nos que dos 281.496 indivíduos de 12 

anos ou mais que declararam o seu estado civil,  53% são mulheres e 47% são homens, 

ou seja, existe mais mulheres do que homens de 12 anos ou mais. Através do gráfico 

2.01 podemos constatar que existem mais solteiros do sexo  masculino (58%) do que 

solteiros do sexo feminino (51%); Por outro lado, e em termos de efectivos encontramos 

51.483 homens que declararam que vivem em União (Casado ou em União de Facto) 

contra 59.212 mulheres na mesma situação. Temos aqui uma diferença de 7.729 

mulheres a viverem em União a mais do que os homens. Este facto, pode ser explicado 

em parte, através da forte emigração existente em Cabo Verde do sexo masculino, ou 

seja os cônjuges dessas mulheres podem estar emigrados. Em termos de  proporção, a 

proporção dos casados e das uniões de facto no sexo   masculino é idêntica à proporção 

dos casados e em uniões de facto no sexo feminino (17% e 22%). A diferença entre os 

sexos existe na proporção da população separada e da população viuva, onde podemos 

observar que as separações existem mais no sexo feminino (4%) contra 1% dos homens 

separados. Existem, também mais viuvas (5%) do que viúvos (1%), pelo que podemos 

concluir que o cônjuge do sexo masculino morre mais cedo que o cônjuge do sexo 

feminino. A baixa taxa de homens viúvos e separados é explicado pelo facto dos 

homens viúvos ou separados terem mais chances de se contraírem uma nova união que 

as mulheres viuvas ou separadas, sobretudo no que concerne às pessoas mais idosas.  

 
 

58,1
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%

Solteira Casada União de facto Divorciada Separada Viuva

Gráfico 2.01 - Repartição da população residente de 12 anos ou
mais por sexo segundo o estado matrimonial

Masculino Feminino
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1.2.   Variação entre os Concelhos 

Tendo em conta a diversidade  sócio –cultural  e geográfica do País, a situação 

Matrimonial pode variar de um Concelho a outro, como mostra-nos  o quadro 2.02 e os 

gráficos 2.02 a 2.11. 

União Divorciada/
de facto Separada

CABO VERDE 100 58,1 16,6 22,4 1,7 1,1
Ribeira Grande 100 63,1 14,4 19,2 1,8 1,6
Paul 100 67,9 7,5 22,3 1,3 1,0
Porto Novo 100 59,5 11,6 25,7 1,9 1,3
São Vicente 100 60,0 11,7 24,5 2,7 1,0
São Nicolau 100 63,1 17,1 16,8 1,1 1,8
Sal 100 57,5 13,5 26,0 2,2 0,8
Boa Vista 100 62,9 15,3 18,8 1,3 1,7
Maio 100 53,3 17,8 24,1 3,6 1,1
Tarrafal 100 54,4 26,6 16,4 1,3 1,4
Santa Catarina 100 57,5 23,3 16,5 1,3 1,4
Santa Cruz 100 57,7 20,2 20,5 0,5 1,0
Praia 100 55,6 15,9 26,2 1,7 0,6
São Domingos 100 59,8 17,0 21,3 0,8 1,1
São Miguel 100 55,6 28,0 14,0 0,8 1,6
Mosteiros 100 52,7 19,8 24,6 1,6 1,3
São Filipe 100 57,1 18,9 21,4 1,4 1,2
Brava 100 56,9 13,7 24,3 3,6 1,4

União Divorciada/
de facto Separada

CABO VERDE 100 50,9 17,0 22,5 4,0 5,6
Ribeira Grande 100 53,8 15,9 21,3 2,3 6,7
Paul 100 56,4 9,6 27,6 2,1 4,3
Porto Novo 100 49,9 12,4 27,8 4,5 5,4
São Vicente 100 54,1 11,7 24,3 5,4 4,5
São Nicolau 100 55,4 18,5 17,8 1,3 7,1
Sal 100 49,8 14,6 29,8 2,8 3,0
Boa Vista 100 52,2 17,1 22,1 1,7 6,9
Maio 100 34,5 20,2 29,0 9,8 6,5
Tarrafal 100 47,4 24,1 14,3 6,5 7,7
Santa Catarina 100 47,8 22,9 18,2 3,0 8,1
Santa Cruz 100 52,1 19,6 20,2 1,5 6,5
Praia 100 51,4 15,3 24,9 4,5 4,0
São Domingos 100 53,5 16,2 21,0 1,6 7,7
São Miguel 100 47,3 28,3 13,6 1,9 9,0
Mosteiros 100 44,7 19,6 26,2 5,0 4,5
São Filipe 100 50,4 18,2 22,0 4,7 4,7
Brava 100 46,2 14,6 25,9 7,5 5,7

Total Solteira Casada Viúva

Quadro 2.02: Repartição percentual da população residente de 12 anos ou mais, 
por estado matrimonial e sexo segundo  Concelho

FEMININA

CONCELHO Total Solteira Casada Viúva

MASCULINA

CONCELHO
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O concelho do Paul distingue-se dos outros pela  proporção mais elevada de 

solteiros, tanto no seio das mulheres  (56%) como no seio dos homens (68%), enquanto 

que os Concelhos  de S. Miguel e Tarrafal registaram uma  proporção mais elevada de 

população casada, em ambos os sexos. Em S. Miguel e em ambos os sexos, temos 28% 

da população casada, e no Tarrafal temos  24% de mulheres e 27% de homens casados .  

Analisando a União de facto, é no Concelho do Sal onde podemos encontrar 

mais mulheres a viverem em União de Facto (30%) seguido da ilha do Maio com 29%. 

  A proporção dos homens em união, também é maior no Concelho do Sal e da 

Praia (26%). Essas diferenças estão provavelmente ligados aos factores sócio- cultural 

de cada Concelho 

As proporções mais elevadas de separados (separados +divorciados) encontram-

se no Concelho do Maio (10% de mulheres e 4% dos homens) seguido da ilha Brava 

(8% das as mulheres e 4% dos homens).  

Podemos observar  que  nos Concelhos de S. Cruz, S. Miguel e S. Nicolau as 

uniões são mais estáveis apresentando a proporção mais baixa das separações em ambos 

os sexos entre 1 e 1,5%, respectivamente. 

 É nos Concelhos da Boavista e S. Nicolau onde  iremos encontrar a maior 

proporção de homens viúvos (2% de homens) . Em relação as mulheres, são nos 

Concelhos de S. Miguel e S. Catarina onde temos a maior proporção de viúvos, 

respectivamente 9 e 8%. 

Mesmo a nível de todos os Concelhos, a separação, o divorcio e a viuvez são 

maiores no seio das mulheres, o que reforça a tese nacional que os homens separados, 

divorciados e viúvos têm-se  mais chances de contraírem um novo matrimonio. 

Em relação à população solteira, verifica-se em todas as ilhas uma maior 

percentagem de solteiros no seio dos homens, pelo que podemos concluir que, as 

mulheres cabo-verdianas, independentemente da sua origem, casam ou  vivem em união 

de facto muito  mais cedo de que os homens. 
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Gráfico 2.02 - Repartição Percentual da População Solteira residente de 12 anos ou mais, por
Concelho e Sexo
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Grafico 2.03 - Repartição percentual da População Casada residente de 12 
anos ou mais, por Concelho e Sexo

28,0

26,6

23,3

20,2

19,8

18,9

17,8

17,1

17,0

16,6

15,9

15,3

14,4

13,7

13,5

11,7

11,6

7,5

28,3

24,1

22,9

20,2

19,6

19,6

18,5

18,2

17,1

17,0

16,2

15,9

15,3

14,6

14,6

12,4

11,7

9,6

SM

TF

SC

MA

SZ

MO

SN

SF

BV

CABO VERDE

SD

RG

PR

BR

SL

PN

SV

PL

%

FEM.

MASC
.



 23 

 

 
 
 

 

Gráfico 2.04 - Repartição Percentual da População em União de Facto
residente de 12 anos ou mais, por Concelho e Sexo
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Gráfico 2.05 - Repartição Percentual da População Divorciada/Separada 
residente de 12 anos ou mais, por Concelho e Sexo

3,6

3,6

1,3

2,7
1,6

1,4

1,9

1,7

1,7
1,3

2,2

1,8

1,3

0,8
1,3

0,8

0,5

1,1

5,0

4,7

4,5

4,5

4,0
3,0

2,8

2,3

2,1

1,9
1,7

1,6

1,5

1,3

5,4

6,5

7,5

9,8 MA

BR

TF

SV

MO

SF

PN

PR

CABO VERDE

SC

SL

RG

PL

SM

BV

SD

SZ

SN

%

FEM.

MASC.



 24 

 
 
 
2. ESTADO MATRIMONIAL E MEIO DE RESIDÊNCIA 

A análise do quadro 2.03 e dos gráficos 2.07 e 2.08 mostra-nos que a situação 

matrimonial varia segundo o meio rural ou urbano. 

No geral, constata-se que, independentemente do sexo, a proporção dos solteiros 

é a mesma tanto no o meio urbano como no meio rural (58%). No entanto  a proporção 

da população casada é maior no meio rural qualquer que seja o sexo (19% de homens e 

22% de mulheres).  Nota-se o contrário em relação a União de facto, isto é, no meio 

urbano a população prefere estar em união de facto (cerca de 24% tanto dos homens 

como mulheres) do que casada. Esta situação é consequência das diferenças 

socioculturais e económicas existentes entre as duas zonas. 

A proporção dos divorciados é um pouco mais acentuada no meio urbano do que 

no meio rural, enquanto que a separação apresenta quase a mesma proporção tanto no 

meio rural como no meio urbano para ambos os sexos. 

A viuvez, apesar de ser reduzida, atinge mais a zona rural em especial as 

mulheres, que apresenta uma proporção de 7% da população. Isso confirma, em parte, 

as diferenças sócio culturais entre as duas zonas, notando assim que as mulheres viuvas, 

que vivem no meio urbano,  tem mais facilidade em se contraírem um novo matrimónio.  

A proporção  de separados e divorciados, apesar de ser reduzida nos dois meios, 

nota-se que no meio rural ela  é menor do que no meio urbano. 

Gráfico 2.06 - Repartição percentual da população Viuva  residente de 12 
anos ou mais, por Concelho e Sexo
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Gráfico 2.07 - Repartição percentual da população residente no Meio
Urbano de 12 anos ou mais por sexo segundo estado matrimonial

  Masculino   Feminino

Estado
Matrimonial Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 74.630 100 83.119 100 157.749 100
Solteira(o) 43.354 58,1 43.718 52,6 87.072 55,2
Casada(o) 10.906 14,6 12.024 14,5 22.930 14,5
União de facto 18.291 24,5 20.175 24,3 38.466 24,4
Divorciada(o) 360 0,5 644 0,8 1.004 0,6
Separada(o) 1.113 1,5 2.963 3,6 4.076 2,6
Viuva(o) 606 0,8 3.595 4,3 4.201 2,7

Total 57.181 100 66.566 100 119.760 100
Solteira(o) 33.251 58,2 32.434 48,7 65.685 53,1
Casada(o) 11.007 19,2 13.493 20,3 24.500 19,8
União de facto 11.279 19,7 13.520 20,3 24.799 20,0
Divorciada(o) 75 0,1 120 0,2 195 0,2
Separada(o) 755 1,3 2.229 3,3 2.984 2,4
Viuva(o) 814 1,4 4.770 7,2 1.597 4,5

RURAL

Quadro 2.03 – Repartição da população residente de 12 anos ou mais por sexo 
e meio de residência segundo o estado matrimonial

Masculino Feminino Total

URBANO
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Gráfico 2.08 - Repartição percentual da população do meio rural de 12 anos ou 
mais por sexo segundo o estado matrimonial
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Gráfico 2.09 - Repartição percentual da população Masculina de 12 anos ou 
mais por Meio de residência segundo o estado Matrimonial
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Observando o gráfico 2.09, nota-se uma diferença significativa em relação aos 

homens em união de facto, ou seja, no meio rural encontramos menos homens a 

viverem em união de facto (20%) contra 25% de homens na mesma situação no meio 

urbano. Em relação ao casamento encontramos 19% da população masculina casada no 

meio rural contra 15% no meio urbano. 

Em relação ao gráfico 2.10, pode-se observar que existem mais mulheres 

solteiras no meio urbano (53%) do que no meio rural (49%), o que nos leva a afirmar 

que as mulheres no meio rural casam-se mais cedo do que as mulheres do meio urbano. 

Ainda em relação ao gráfico 2.10 pode-se observar que as mulheres do meio 

urbano vivem mais em união de facto (24%) do que em casamento (15%).  

A viuves é mais acentuada (7%) nas mulheres do meio rural do que as mulheres 

do meio urbano (4%). 
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Gráfico 2.10 - Repartição percentual da População Feminina de 12 anos
ou mais por meio de residencia segundo o estado matrimonial
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3. ESTRUTURA MATRIMONIAL SEGUNDO GRUPOS ETÁRIOS E O SEXO 

 3.1. Ao nível do País 

A estrutura matrimonial por sexo varia segundo a  idade. O quadro 2.04 a seguir e os 

gráficos 2.11 e 2.12 apresentam a evolução dessa estrutura segundo grupos etários. 

A maior parte da população Cabo-verdiana entre 12 a 14 anos, cerca de 99,7%  

encontra-se solteira, pelo que podemos afirmar que em Cabo Verde a nupcialidade 

precoce não é significativa. Ainda no grupo etário de 15 a 19 anos essa proporção de 

solteiros é significativa , atingindo assim 94% da população nesse grupo etário. 

Podemos observar, também,  que cerca de 5% dessa população encontra-se a viver em 

União de Facto.  

 Podemos afirmar que os Cabo-verdianos começam a viver em união (Casada 

+União de Facto) a partir dos 20 anos, ou seja cerca de 25% da população entre 20 a 24 

anos encontra a viverem em união (Casada  3%, ou em união de facto  22%). 

No geral, podemos observar que a tendência da população solteira  diminui com 

o aumento da idade, notando uma ligeira subida nas mulheres de 60 anos ou mais. A 

diminuição da proporção de solteiros é nitidamente mais rápida nas mulheres do que 

nos homens, traduzindo assim, uma  nupcialidade mais tardia nos homens. 

É de realçar a proporção de mulheres de 65 anos ou mais que nunca casaram 

(24%) contra 11% dos homens que atingiram essa idade sem se casarem, enquanto que 

a proporção das mulheres casadas aumentam até atingirem a faixa de 55 – 59 anos, 

diminuindo na faixa dos 60 anos e com uma diminuição significativa aos 65 anos e mais 

(28%), o que explica a dificuldade em se casarem nessa idade . Nos homens nota-se 

uma certa estabilidade de aumento da proporção dos casados a partir dos 60 anos, 

atingindo assim os 60%. 

O fenómeno “união de facto” é maior na população entre os 25 e os 49 anos 

diminuindo com o aumento da  idade, notando assim, que antes as pessoas viviam muito 

menos em união de facto . 

O divorcio, apesar de apresentar uma proporção muito fraca, atinge mais a 

população de 50 anos ou mais, tanto nas mulheres como nos homens, enquanto que a 

proporção de separados atinge mais as mulheres de que os homens, observando uma 

aumento a partir dos 45 anos 

A viuvez, como tínhamos observado, atinge mais as mulheres do que os homens, 

atingindo mais as mulheres entre 60 – 64 anos (20%) e mulheres com 65 anos ou mais 

(34%). 
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Grupos União de 
Etários Facto

TOTAL 100 54,3 16,8 22,5 0,4 2,5 3,5
12 - 14 100 99,7 0,1 0,2 0,0 0,0 0,0
15 - 19 100 94,3 0,4 5,0 0,0 0,4 0,0
20 - 24 100 73,2 3,2 22,0 0,0 1,6 0,0
25 - 29 100 51,4 8,0 37,6 0,1 2,7 0,1
30 - 34 100 35,4 16,3 44,2 0,3 3,4 0,4
35 - 39 100 26,2 24,6 44,1 0,6 3,7 0,7
40 - 44 100 21,9 32,1 38,8 1,2 4,4 1,6
45 - 49 100 19,6 39,8 30,4 1,5 5,0 3,8
50 - 54 100 18,5 45,3 22,8 2,0 4,9 6,4
55 - 59 100 15,6 48,5 20,1 1,6 4,6 9,5
60 - 64 100 15,0 49,6 16,5 1,1 4,4 13,4
65 + 100 17,7 41,4 12,2 0,6 4,2 23,8

Grupos União de 
Etários Facto

TOTAL 100 58,1 16,6 22,4 0,3 1,4 1,1
12 - 14 100 99,8 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0
15 - 19 100 98,8 0,1 1,0 0,0 0,1 0,0
20 - 24 100 84,6 1,3 13,5 0,0 0,5 0,0
25 - 29 100 59,9 5,2 33,4 0,0 1,5 0,0
30 - 34 100 38,1 13,7 45,7 0,2 2,2 0,1
35 - 39 100 24,8 23,1 49,2 0,4 2,4 0,2
40 - 44 100 17,8 31,9 46,4 0,9 2,7 0,4
45 - 49 100 14,7 41,3 38,7 1,3 3,4 0,6
50 - 54 100 14,9 48,0 30,8 2,0 3,4 1,0
55 - 59 100 12,3 53,3 27,5 1,9 3,1 1,9
60 - 64 100 10,2 59,6 23,0 1,2 2,4 3,7
65 + 100 8,8 59,9 17,8 0,7 2,8 9,9

Grupos União de 
Etários Facto

TOTAL 100 50,9 17,0 22,5 0,5 3,5 5,6
12 - 14 100 99,5 0,1 0,3 0,0 0,0 0,0
15 - 19 100 89,8 0,6 8,9 0,0 0,7 0,0
20 - 24 100 62,0 5,0 30,2 0,0 2,7 0,1
25 - 29 100 43,1 10,7 41,9 0,2 3,9 0,2
30 - 34 100 32,9 18,8 42,7 0,5 4,6 0,6
35 - 39 100 27,5 25,9 39,6 0,9 4,9 1,2
40 - 44 100 25,1 32,4 32,9 1,4 5,8 2,5
45 - 49 100 22,9 38,8 24,9 1,6 6,0 5,9
50 - 54 100 21,0 43,5 17,3 2,1 6,0 10,2
55 - 59 100 17,7 45,5 15,5 1,5 5,6 14,2
60 - 64 100 18,2 43,2 12,3 1,0 5,7 19,6
65 + 100 24,1 28,1 8,1 0,5 5,2 33,9

Viuva

Quadro 2.04– Repartição percentual da população residente de 12 anos ou mais 
por grupo etário e sexo segundo o estado matrimonial

TOTAL Solteira Casada Divorciada

MASCULINO

FEMININO

Solteira Casada Divorciada

Separada

Separada Viuva

TOTAL

TOTAL Solteira Casada Divorciada Separada Viuva

TOTAL
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Gráfico 2.11 - Repartição da população Masculina residente de 12 anos ou 
mais por grupos etários segundo o estado matrimonial
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Gráfico 2.12 - Repartição da população Feminina residente de 12 anos ou 
mais por grupos etários segundo o estado matrimonial
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3.2. Ao nível  das ilhas 

Em todas as ilhas podemos constatar que a estrutura por grupos etários e sexo, 

segundo o estado matrimonial, apresentam a mesma evolução que a nível nacional. Mas 

examinando os dados dos três primeiros grupos etários de cada ilha, podemos notar 

alguma diferença, como  mostra-nos o quadro 2.05 e  os quadros 06 a 14, em anexo: 
 
1. Em S. Antão a população começa a viver em União (casada mais União de 

facto) a partir dos 20 anos aumentando com a idade e  notando-se uma diferença 

significativa entre a população casada e em União de Facto.  

Em relação à separação (Divorcio mais separação) apesar de apresentar uma 

proporção muito baixa, iremos encontrar mais separações entre os 50 e 54, tanto 

nos homens como mulheres.  

A Viuvez atinge mais a população idosa de 65 anos ou mais onde temos 28% 

das mulheres viuvas contra 10% dos homens viúvos nesse grupo etário. 
 
2. Em S. Vicente nota-se que, ao contrario das outras ilhas,  a partir dos 50 anos 

não existe uma diferença muito grande entre a população casada e a população a 

viver em união de facto.   
 
3. É em S. Nicolau que vamos encontrar a maior estabilidade entre as uniões, 

com uma percentagem de separação 1%, tanto nos homens como no seio das 

mulheres. É no grupo  etário entre os 55 a 64 anos que iremos encontrar mais 

separações no seio das mulheres cerca de 6%. Nos Homens as separações 

acontecem mais entre os 40 e 49 anos (6%).   

Ainda na ilha de S. Nicolau encontra-se a maior proporção de solteiros em 

relação as outras ilhas, notando assim uma decrescimento ao longo dos anos 

particularmente  lento. 
 
4. No Sal, nota-se que existe uma proporção maior da população a viver em 

União de facto do que nas outras ilhas seguido de S. Vicente. Em relação a idade 

a maior proporção das pessoas em união de facto encontra-se entre os 30 e 39 

anos tanto nos homens (49%) como nas mulheres (51%).  
 
5. Na Boa Vista iremos encontrar a maior percentagem de viuvez tanto nos 

homens como nas mulheres (cerca de 2% e 7% respectivamente). Do total da 

população viuva a maior proporção atinge os mais idosos principalmente nos 65 
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anos ou mais, encontrando assim 13% dos homens e 31% das mulheres nessa 

idade.  
 
6. É na ilha do Maio, seguido da ilha Brava, onde existe a maior proporção de 

separações, cerca de 3% de homens e 7% das mulheres. Nos homens a maior 

proporção situa-se no grupo etário dos 30 a 34 anos (9%), enquanto que nas 

mulheres a maior proporção de separadas encontra no grupo etário dos 55 a 59 

anos (17%). 
 
7. Nas ilhas de Santiago e Fogo, iremos encontrar a maior proporção da 

população casada, tanto nos homens como nas mulheres, cerca de 19%. 

Em Santiago a proporção de homens casados é igual a proporção das 

mulheres casadas (19%). O casamento no seio dos homens acontece em 

maior proporção entre os 60 aos 64 anos, cerca de 72% da população 

masculina casada. É no grupo etário dos 55 aos 59 anos onde iremos 

encontrar uma maior proporção de  mulheres de Santiago casadas. 
 

8. No Fogo, também, a maior proporção de casados concentra na população 

idosa, isto é, entre os 60 a 64 anos.  

União de 
Facto

CABO VERDE 100 58,1 16,6 22,4 0,3 1,4 1,1
S. Antão 100 62,7 12,1 22,0 0,2 1,5 1,4
S. Vicente 100 60,0 11,7 24,5 0,6 2,1 1,0
S. Nicolau 100 63,1 17,1 16,8 0,5 0,6 1,8
Sal 100 57,5 13,5 26,0 0,6 1,6 0,8
B. Vista 100 62,9 15,3 18,8 0,5 0,8 1,7
Maio 100 53,3 17,8 24,1 0,2 3,4 1,1
Santiago 100 56,4 19,4 21,9 0,2 1,1 1,0
Fogo 100 56,0 19,2 22,2 0,2 1,2 1,2
Brava 100 56,9 13,7 24,3 0,7 2,9 1,4

União de 
Facto

CABO VERDE 100 50,9 17,0 22,5 0,5 3,5 5,6
S. Antão 100 52,8 13,6 24,7 0,3 2,8 5,8
S. Vicente 100 54,1 11,7 24,3 1,1 4,2 4,5
S. Nicolau 100 55,4 18,5 17,8 0,4 0,8 7,1
Sal 100 49,8 14,6 29,8 0,9 2,0 3,0
B. Vista 100 52,2 17,1 22,1 0,7 1,0 6,9
Maio 100 34,5 20,2 29,0 0,2 9,6 6,5
Santiago 100 50,3 19,1 21,1 0,3 3,2 6,0
Fogo 100 48,9 18,6 23,1 0,5 4,2 4,7
Brava 100 46,2 14,6 25,9 0,8 6,7 5,7

MASCULINO
TOTAL Solteira Casada Divorciada Separada ViuvaILHAS

Quadro 2.05– Repartição percentual da população residente de 12 anos ou mais  por ilha 
e sexo segundo o estado matrimonial

FEMININO
ILHAS TOTAL Solteira Casada Divorciada Separada Viuva
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4. ESTRUTURA MATRIMONIAL POR GRUPOS ETÁRIOS E SEXO 
SEGUNDO O MEIO DE RESIDENCIA 

 
Através da analise dos quadros 2.06 e 2.07 e os gráficos 2.13 a 2.16, podemos 

observar que o meio de residência tem muita influencia sobre o  estado matrimonial dos 

cabo-verdianos. 

  A diminuição da proporção dos solteiros com a idade é mais rápido no meio 

rural do que no meio urbano. Nos casados, as proporções crescem mais rápido no meio 

rural que no meio urbano em ambos os sexos, notando uma certa estabilidade, a partir 

dos 50 anos  nos homens do meio Urbanos e a partir dos 60 anos, nos homens do meio 

rural. Nas Mulheres nota-se uma certa estabilidade entre os 45 aos 59 anos no meio 

urbano. No meio rural esta estabilidade situa-se no grupo etário dos 50 a 59 anos de 

idade.  

 É de realçar, nas mulheres idosas (a partir dos 65 anos) um aumento da 

proporção de solteiras, tanto no meio urbano (29%) como no meio rural (20%) contra a 

diminuição das mulheres casadas em ambos os meios respectivamente 23% no meio 

urbano e 33% no meio rural, o que nos mostra que as mulheres nessa idade têm menos 

chances do que os homens em  contrair um matrimonio. 

 A União de facto é mais praticada no seio da população mais jovem e nota-se 

que no meio urbano ela é maior  (24% em ambos os sexos) que no meio rural ( 20% em 

ambos os sexos), observando uma diminuição, com a  idade, mais rápida no meio rural 

do que no meio urbano.  

 Em relação à proporção dos separados (separação + Divorcio), a diferença entre 

os dois meios é relativamente fraca. Mesmo assim podemos observar que as proporções 

são ligeiramente superiores no meio urbano, qualquer que seja a idade e o sexo. 

 A viuvez atinge mais as mulheres do que os homens, principalmente no meio 

rural, onde temos 1% de homens viúvos contra 7% das mulheres viuvas. Em qualquer 

dos meios, essa diferença vai aumento com a idade notando assim, a partir dos 65 anos, 

uma proporção de 32 e  35% de mulheres viuvas no meio urbano e rural 

respectivamente  contra 10% dos homens nessa idade, em ambos os meios . Podemos 

concluir que os homens morrem mais cedo do que as mulheres . 
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Gráfico 2.13 - Repartição percentual da população Masculina residente no Meio 
Urbano de 12 anos ou mais por grupos etários segundo o estado matrimonial
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Grupos União de 
Etários Facto

TOTAL 100 58,1 14,6 24,5 0,5 1,5 0,8
12 - 14 100 99,8 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0
15 - 19 100 98,9 0,2 0,9 0,0 0,1 0,0
20 - 24 100 85,7 0,9 13,0 0,0 0,4 0,0
25 - 29 100 61,0 4,3 33,2 0,1 1,4 0,0
30 - 34 100 37,6 12,1 47,6 0,2 2,4 0,1
35 - 39 100 24,4 21,3 51,3 0,5 2,4 0,1
40 - 44 100 16,7 31,0 47,9 1,3 2,8 0,3
45 - 49 100 13,3 40,4 40,3 1,8 3,6 0,6
50 - 54 100 13,7 48,0 31,2 2,5 3,5 1,0
55 - 59 100 12,6 49,9 29,7 2,7 3,2 1,8
60 - 64 100 10,5 54,3 26,9 2,2 2,6 3,5
65 + 100 10,9 54,7 19,4 1,4 3,4 10,2

Grupos União de 
Etários Facto

TOTAL 100 52,6 14,5 24,3 0,8 3,6 4,3
12 - 14 100 99,6 0,1 0,3 0,0 0,0 0,0
15 - 19 100 91,3 0,3 7,7 0,0 0,6 0,0
20 - 24 100 64,5 3,8 29,5 0,0 2,1 0,0
25 - 29 100 43,7 9,6 42,9 0,2 3,5 0,2
30 - 34 100 31,8 16,4 46,5 0,6 4,2 0,5
35 - 39 100 25,9 24,1 42,6 1,3 5,2 1,0
40 - 44 100 23,2 31,4 35,4 2,2 6,0 1,9
45 - 49 100 22,2 37,3 26,5 3,5 6,6 4,7
50 - 54 100 20,8 40,9 19,7 2,9 6,3 8,8
55 - 59 100 20,0 39,0 17,2 2,0 7,3 13,6
60 - 64 100 22,2 36,9 13,8 1,0 7,7 17,4
65 + 100 28,8 22,8 8,2 0,8 7,7 32,3

Separada ViuvaTOTAL Solteira Casada Divorciada

Quadro 2.06 – Repartição percentual da população residente no Meio Urbano 
de 12 anos ou mais por sexo e faixa etária segundo o estado matrimonial

FEMININO

TOTAL Solteira Casada Divorciada Separada Viuva

MASCULINO
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Gráfico 2.14 - Repartição percentual da população Feminina residente no Meio 
Urbano de 12 anos ou mais por grupos etários segundo o estado matrimonial
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TOTAL 100 58,2 19,2 19,7 0,1 1,3 1,4
12 - 14 100 99,8 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0
15 - 19 100 98,7 0,1 1,0 0,0 0,1 0,0
20 - 24 100 83,1 1,9 14,3 0,0 0,7 0,0
25 - 29 100 58,2 6,6 33,6 0,0 1,6 0,1
30 - 34 100 39,0 16,2 42,6 0,2 2,0 0,1
35 - 39 100 25,5 26,1 45,5 0,2 2,5 0,3
40 - 44 100 19,9 33,4 43,7 0,3 2,3 0,4
45 - 49 100 17,3 42,9 35,8 0,4 3,0 0,7
50 - 54 100 16,9 47,9 30,0 1,0 3,1 1,0
55 - 59 100 12,0 57,5 24,6 0,8 2,9 2,1
60 - 64 100 9,9 64,2 19,6 0,3 2,3 3,8
65 + 100 7,5 63,3 16,7 0,1 2,5 9,7

Grupos União de 
Etários Facto

TOTAL 100 48,7 20,3 20,3 0,2 3,3 7,2
12 - 14 100 99,5 0,2 0,3 0,0 0,0 0,0
15 - 19 100 87,7 1,0 10,5 0,0 0,8 0,0
20 - 24 100 58,0 7,0 31,4 0,0 3,5 0,1
25 - 29 100 42,1 12,6 40,2 0,1 4,6 0,3
30 - 34 100 34,4 22,1 37,5 0,2 5,0 0,8
35 - 39 100 29,9 28,5 35,2 0,4 4,5 1,4
40 - 44 100 27,4 33,6 29,7 0,5 5,6 3,3
45 - 49 100 23,6 40,2 23,2 0,5 5,4 7,0
50 - 54 100 21,2 46,4 14,6 0,5 5,7 11,8
55 - 59 100 15,5 51,8 13,8 0,1 3,9 14,9
60 - 64 100 14,9 48,3 11,1 0,2 4,1 21,4
65 + 100 20,3 32,5 8,0 0,2 3,8 35,3

Separada ViuvaTOTAL Solteira Casada Divorciada

Quadro 2.07 – Repartição percentual da população residente no Meio Rural 
de 12 anos ou mais por sexo e faixa etária segundo o estado matrimonial

FEMININO

TOTAL Solteira Casada Divorciada Separada Viuva

MASCULINO



 36 

 

 

5. ESTADO MATRIMONIAL E NIVEL DE INSTRUÇÃO 

Dos 278.317 indivíduos que declararam o seu estado matrimonial e nível de 

instrução, 54% são solteiras, 17 % são casadas, 22% vive em União de Facto, 3% estão 

divorciadas e separadas e 3% são viúvos.  

O quadro 2.08, dá-nos a repartição da população residente de 12 anos ou mais por 

nível de instrução e por sexo segundo o estado matrimonial.  

Como podemos observar no quadro (quadro 2.08), a proporção de solteiros, em 

ambos os sexos, nos indivíduos sem nenhum nível de instrução  é inferior a aqueles que 

tenham qualquer  nível de ensino. Por outro lado, os indivíduos que tenham frequentado 

Gráfico 2.15 - Repartição percentual da população Masculina residente no Meio 
Rural de 12 anos ou mais por grupos etários segundo o estado matrimonial
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Gráfico 2.16 - Repartição percentual da população Feminina residente no Meio 
Rural de 12 anos ou mais por grupos etários segundo o estado matrimonial
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o EBI e o Secundário casam bem mais tarde dos indivíduos sem nenhum nível de 

instrução. Esta influencia de escolarização sobre o estado matrimonial é mais acentuada 

nas mulheres que  nos homens. É de realçar a maior proporção da população casada 

junto dos indivíduos que frequentam ou frequentaram o nível médio ou superior (39% 

nos homens e 37% nas mulheres casadas). 

É nos indivíduos “sem nível de Instrução” que iremos encontrar a maior  

proporção de viúvos (14%) e de separações (4%). Assim sendo, podemos afirmar que a 

ruptura de união em Cabo Verde, está mais ligado a factores sócio culturais  e 

tradicionais do que ligados a factores de modernização. 

 

Estado Sem Médio/
Matrimonial Instrução superior

Total 100 100 100 100 100 100
Solteira(o) 54,2 26,5 32,7 53,5 79,7 33,8
Casada(o) 16,9 31,5 25,7 15,0 7,5 38,3
União de facto 22,5 23,4 32,5 27,0 11,2 21,8
Divorciada(o) 0,4 0,3 0,4 0,3 0,5 3,2
Separada(o) 2,5 4,4 4,3 2,6 0,9 2,2
Viúva(o) 3,5 13,9 4,5 1,7 0,2 0,7

Estado Sem Médio/
Matrimonial Instrução superior

Total 100 100 100 100 100 100
Solteira(o) 58,1 25,6 34,9 56,1 80,5 31,5
Casada(o) 16,7 38,4 25,8 15,4 7,5 39,1
União de facto 22,4 28,4 36,4 25,8 11,1 24,4
Divorciada(o) 0,3 0,2 0,1 0,3 0,3 2,6
Separada(o) 1,4 2,6 1,7 1,6 0,6 1,8
Viúva(o) 1,1 4,8 1,1 0,9 0,1 0,5

Estado Sem Médio/
Matrimonial Instrução superior

Total 100 100 100 100 100 100
Solteira(o) 50,8 26,9 31,4 50,6 78,9 37,3
Casada(o) 17,1 28,9 25,6 14,6 7,6 37,1
União de facto 22,5 21,4 30,1 28,3 11,3 17,7
Divorciada(o) 0,5 0,3 0,5 0,4 0,6 4,1
Separada(o) 3,5 5,1 5,8 3,6 1,3 2,7
Viúva(o) 5,6 17,4 6,5 2,5 0,3 1,1

EBI Secundário

TOTAL

Total Alfabetização EBI Secundário

Quadro 2.08 – Repartição percentual da população residente de 12 anos ou mais 
por nível de instrução e sexo segundo o estado matrimonial

FEMININO

Total Alfabetização EBI Secundário

MASCULINO

Total Alfabetização
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6. EVOLUÇÃO DO ESTADO MATRIMONIAL DE 1980 A 2000  
 

6.1. Evolução ao nível do País  
 

O Estudo da evolução do Estado Matrimonial, através do quadro 2.09 e dos gráficos 

2.17 e 2.18, mostra-nos que houve uma inversão do estado matrimonial em relação às 

Uniões (casamento e União de Facto), isto é, ao longo dos anos 1980 a 2000, em ambos 

os sexos, enquanto que a população dos casados diminuía   a população dos indivíduos 

a viverem em união de facto aumentavam.  

 A proporção dos solteiros não sofreu grandes alterações ao longo dos anos. Nos 

homens, a proporção ficou entre  53% a 52% nos anos 80 a 90 e aumentado para 58% 

no ano 2000. Nas mulheres, nota-se uma proporção de solteiros de 51% e 49%  nos 

anos 80 a 90 estabilizando assim para 51% no ano 2000. 

 Em relação aos separados/divorciados nota-se  um ligeiro aumento das 

proporções, de  1980 a 2000, tanto nos homens (1% em 1980 para 2% em 2000) como 

nas mulheres (2% em 1980 para 4% em 2000) . 

 A população viuva manteve estável ao longo dos anos 1980 a 2000, ficando 

assim nos  1% da população viuva nos homens e 6% para as mulheres. 

 

 

N.º % N.º % N.º %
Total 64.835 100 84.602 100 131.811 100
Solteira(o) 34.140 52,7 43.709 51,7 76.605 58,1
Casada(o) 20.130 31,0 24.162 28,6 21.913 16,6
União de Facto 9.000 13,9 14.990 17,7 29.570 22,4
Separada/Divorciada(o) 562 0,9 562 0,7 2.303 1,7
Viuva(o) 1.003 1,5 1.179 1,4 1.420 1,1

N.º % N.º % N.º %
Total 85.363 100 103.306 100 149.685 100
Solteira(o) 43.153 50,6 50.223 48,6 76.152 50,9
Casada(o) 24.886 29,2 29.142 28,2 25.517 17,0
União de Facto 10.557 12,4 16.240 15,7 33.695 22,5
Separada/Divorciada(o) 1.853 2,2 1.469 1,4 5.956 4,0
Viuva(o) 4.914 5,8 6.232 6,0 8.365 5,6

Estado Matrimonial
2000

15 anos ou mais de 1980 a 2000 por sexo
Quadro 2.09 – Evolução do estado matrimonial da população residente de 

FEMININO

Estado Matrimonial 1980 1990 2000

MASCULINO
1980 1990
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Gráfico 2.17 - Evolução percentual do estado matrimonial da população residente 
Masculina de 15 anos ou mais - 1980 a 2000
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Gráfico 2.18 - Evolução percentual da população residente Feminina de 15 anos ou 
mais - 1980 a 2000
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6.2. Evolução do Estado Matrimonial por meio de residência – 1990 a 2000 

Em relação a evolução da população por meio de residência de 1990 a 2000, 

através do quadro 19,  nota-se um aumento da população de solteiros em ambos os 

sexos, tanto no meio urbano como no meio rural.  

A proporção da população casada diminuiu entre 1990 a 2000, passando, nos 

homens de  25% a 14% no meio Urbano e de 32% a 19% no meio rural. Nas mulheres a 

proporção passou de 23% a 14% no meio urbano e de 32% a 20% no meio rural. Em 

contrapartida a proporção da população a viver em união de facto aumentou em 

qualquer dos meios e em ambos os sexos, passando de 21% a 25% nos homens do meio 

urbanos e de 15% a 20% no meio rural. Em relação as mulheres a proporção aumentou 

de 18% a 24% no meio urbano e de 14% a 20% no meio rural. 

A viuvez, independentemente do meio de residência e do sexo vem mantendo 

uma certa estabilidade ao longo dos anos com uma proporção, no sexo masculino de  

1% no meio urbano e de 2% no meio rural. Nas mulheres a proporção é de 4% no meio 

urbano e 7% no meio rural, confirmando assim que a viuvez é maior no seio das 

mulheres e principalmente as mulheres do meio rural . 

As separações, ao longo dos anos apresenta sempre um fraca proporção, tendo 

sofrido um ligeiro aumento de 1990 a 2000 em ambos os sexos. 

 

 

 

 

 

 

1990 2000 1990 2000 1990 2000 1990 2000

Total 100 100 100 100 100 100 100 100
Solteira(o) 52,9 58,1 50,7 58,2 52,0 52,6 45,9 48,7
Casada(o) 24,6 14,6 31,8 19,2 23,4 14,5 32,0 20,3
União de Facto 20,9 24,5 15,1 19,7 18,4 24,3 13,6 20,3
Separada/Divorciada(o) 0,7 2,0 0,6 1,5 1,4 4,3 1,5 3,5
Viuva(o) 0,9 0,8 1,8 1,4 4,8 4,3 7,0 7,2

Quadro 2.10 – Evolução percentual do estado matrimonial da população residente 
de 15 anos ou mais de 1990 a 2000 por sexo segundo meio de residência

FEMININOMASCULINO
Estado  Matrimonial URBANO RURAL URBANO RURAL
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CAPITULO III -  NUPCIALIDADE DOS SOLTEIROS 
 

O estudo da nupcialidade  é efectuado  por sexo, meio de residência, Ilha e nível 

de instrução, e é baseado na construção do quadro de nupcialidade do momento 

utilizando o método das Proporções onde iremos obter dois tipos de indicadores: i) 

“Indicador de Intensidade” que consiste em obter a proporção das pessoas que 

atingiram os 50 anos sem se casaram nenhuma vez e ii) “Indicador de calendário” 

consiste no cálculo da idade mediana no primeiro casamento.  

Ainda neste capitulo iremos calcular os diferentes índices de nupcialidade 

utilizando o “método HAJNAL” calculando assim a Idade Média a Primeira União. 

 

 
 
1. ESTUDO AO NIVEL NACIONAL E VARIAÇÃO ENTRE AS ILHAS 
 
1.1. – Nível do País 

 
 

Os quadros 3.1 e 3.2 dá-nos a tábua e os índices de nupcialidade por sexo em 

Cabo Verde no Recenseamento de 2000.  Nota-se que a entrada  na primeira união é 

relativamente tardia nos Homens Cabo-verdianos em relação as mulheres. A idade 

média a primeira união é de  28,8 anos nos homens e 24,6 nas mulheres, notando assim , 

uma diferença de 4 anos dos homens em relação as mulheres. 

 

IDADE 
EXACTA

X Cx m(x, x+a) anx Cx m(x, x+a) anx

15 1000 80 80 1000 240 240
20 920 200 217 760 230 303
25 720 230 319 530 150 283
30 490 180 367 380 80 211
35 310 100 323 300 40 133
40 210 50 238 260 20 77
45 160 13 81 240 11 46
50 147 - - 229 - -

Quadro 3.1 - Tábua de Nupcialidade dos Solteiros em Cabo Verde 
 no RGPH – 2000 (Método das Proporções dos Solteiros)

Masculino Feminino
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Observando o quadro 3.1, a nupcialidade a partir do 15.º aniversário, temos uma 

geração de 1000 homens, onde  853 acabam se unindo (pelo casamento ou pela união de 

facto) e somente 147 ficam definitivamente solteiros. Em relação as mulheres e sobre 

uma geração de 1000 mulheres, a partir dos 15 anos, 771 acabam por se unir contra 229 

que ficam solteiras até o fim das suas vidas. 

 

 

 

 
 
1.2. Variação entre as Ilhas (Método Hajnal) 
 

O quadro 3.3 dá-nos os principais indicadores de nupcialidade. 

 

A intensidade da nupcialidade varia de uma ilha a outra, onde iremos encontrar 

nas ilhas  de Fogo e Brava, nos homens, a menor idade média na primeira união (cerca 

de 27 anos), ou seja os homens da Brava e Fogo, unem-se mais cedo do que os homens 

das outras ilha. É na ilha de S. Nicolau, onde os homens unem-se  mais tarde (32 anos) 

seguido de S. Vicente (31 anos). 

Masculino Feminino Masculino Feminino
Cabo Verde 28,8 24,6 15 23
S. Antão 31 26 26 20
S. Vicente 30,3 26,8 16 16
S. Nicolau 31,5 27,6 29 27
Sal 29,1 23,8 17 18
Boa Vista 29,5 27,8 40 16
Maio 27,9 21,5 6 7
Santiago 28,3 24,4 9 23
Fogo 27,4 21,7 12 24
Brava 27,3 23,3 19 16

Idade Média na Primeira União Solteiros definitivos (%)ILHA

Quadro 3.3 – Idade Média a Primeira União e Percentagem de Solteiros Definitivos
por sexo  segundo Ilha

Índices Masculino Feminino

Idade Média a Primeira União 28,8 24,6
Idade Mediana 27,3 23,2
Solteiros Definitivos (%) 15 23

Quadro 3.2  – Idade Média a Primeira União e Percentagem de 
Solteiros Definitivos por sexo  - Total Cabo Verde
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Nas mulheres a idade média na primeira União varia de 21,5 anos na ilha do 

Maio a 27,8 na ilha da Boa Vista, onde podemos concluir que as mulheres se unem mais 

cedo do que os homens. 

Em relação aos solteiros definitivos, ou seja aos indivíduos que ficam 

definitivamente solteiros, a maior percentagem encontra-se nos homens da Boa Vista 

onde temos cerca de 40% dos homens que ficam solteiros até o fim das suas vidas, 

contra 16% das mulheres que nunca irão experimentar a união (Casamento ou união de 

facto) na mesma ilha. É na ilha do Maio onde iremos encontrar menos indivíduos que 

chegam no fim das suas vidas sem contraírem um matrimonio, tantos nos homens (6%) 

como nas mulheres (7%). 

 

 

2. NUPCIALIDADE E MEIO DE RESIDENCIA   
 

O quadro 3.4 dá-nos a tábua de nupcialidade por sexo segundo o meio de 

residência  e o quadro 3.5, temos os principais índices.  

 

 

IDADE
EXACTA

X Cx m(x, x+a) anx Cx m(x, x+a) anx

15 1000 80 80 1000 220 220
20 920 190 207 780 240 308
25 730 240 329 540 160 296
30 490 180 367 380 90 237
35 310 110 355 290 45 155
40 200 50 250 245 15 61
45 150 17 113 230 8 35
50 133 - - 222 - -

15 1000 90 90 1000 270 270
20 910 210 231 730 230 315
25 700 210 300 500 120 240
30 490 170 347 380 60 158
35 320 95 297 320 35 109
40 225 40 178 285 30 105
45 185 12 65 255 19 75
50 173 - - 236 - -

Quadro 3.4: Tábua de Nupcialidade dos Solteiros por sexo e meio de residência

URBANO

Masculino Feminino

RURAL
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Qualquer que seja o meio de residência, a intensidade da nupcialidade é muito 

elevada. A proporção das pessoas que ficam definitivamente solteiros, passa de 13% no 

meio urbano para 17% no meio rural, nos homens e de 22% para 24% nas mulheres. 

 

 

Por outro lado, a análise dos índices de calendário permite-nos afirmar que as 

primeiras uniões são mais precoces no meio rural que no meio urbano, principalmente 

nas mulheres. Assim, nota-se que a metade das mulheres, no meio rural, aos 22,4 anos 

já estão casados, enquanto que no meio urbano, 50% das mulheres de 23,5 anos já estão 

casadas. 

As primeiras Uniões, nas mulheres, acontecem, em média, aos 24 anos no meio 

rural e 24,7 anos no meio urbano, tendo assim , uma diferença de 0,7 anos em ambos os 

sexos. Nos homens,  a idade média a primeira união sobe a 28,4 no meio rural e 29,1 no 

meio urbano. 

 

 

3. NUPCIALIDADE E NIVEL DE INSTRUÇÃO 
 

A análise dos dados do quadro 3.6 a seguir, mostra-nos que a proporção dos 

indivíduos, sem nenhum nível de instrução, que ficam definitivamente solteiros, é maior 

nas mulheres (24%) do que nos homens (21%). 

  A intensidade da nupcialidade dos solteiros aumenta ligeiramente nas mulheres, 

a medida que vai aumentando o nível de instrução: a proporção das mulheres que ficam 

definitivamente solteiras passa assim de 24 % nas mulheres que “sem nenhum nível de 

instrução” para 20%  para as mulheres que frequentaram o Ensino Básico integrado e 

diminuindo para 14% para as mulheres que frequentaram ou concluíram o ensino médio 

Quadro 3.5 - Idade Média a Primeira União e Percentagem de Solteiros Definitivos

ÍNDICES Masculino Feminino

Idade Média a Primeira União 29,1 24,7
Idade Mediana 28,4 23,5
Solteiros Definitivos 13 22

Idade Média a Primeira União 28,4 24,4
Idade Mediana 27,7 22,4
Solteiros Definitivos 17 24

URBANO

RURAL

 por sexo  segundo o meio de residência
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ou superior. Nos homens, esse aumento da intensidade da nupcialidade é mais rápida, 

onde a proporção dos homens que ficam definitivamente solteiros passa de 21% nos 

indivíduos “sem nível de instrução” para 6% dos homens com nível médio ou superior 

que ficam definitivamente solteiros.  

As mulheres sem  instrução ou com  menos  instrução vão viver em união (casado ou 

em união de facto) mais cedo do que as mulheres  com o nível médio ou superior, onde 

a idade média a primeira união passa de 24 anos para as mulheres “sem nível de 

instrução” para 27,1 anos nas mulheres do nível médio ou superior . Podemos afirmar 

que a instrução retarda a entrada das mulheres na primeira união.  

Nos homens, a idade média a primeira união, não varia muito de um nível a outro, 

passando assim  de 29,3 anos nos indivíduos “sem nível de instrução” para 29,9 para os 

indivíduos com nível médio ou superior. 

 

 

 

 
 
4. NUPCIALIDADE E NACIONALIDADE 

 

 Através do quadro 3.7, podemos observar que os outros Africanos do sexo 

masculino unem-se mais tarde do que os cabo-verdianos, sendo a idade média na 

primeira união de  28,8 anos nos cabo-verdianos e de 29,5 anos nos outros Africanos. 

Em relação as mulheres, nota-se, o contrário, isto é, as mulheres de outra nacionalidade 

Africana unem-se bem mais cedo do que os cabo-verdianos com uma ou duas 

nacionalidade, sendo a idade media na primeira União de 19.5 anos nas outras africanas 

e de 24,6 anos, nos cabo-verdianos. 

Masculino Feminino Masculino Feminino
CABO VERDE 28,8 24,6 15 23
Sem Nível de Instrução 29,3 24 21 24
Alfabetização 29,1 24,6 14 22
EBI 28,6 23,8 14 20
Secundário 29,9 26,8 8 16
Médio/Superior 29,9 27,1 6 14

Nível de Instrução Idade Média na Primeira União Solteiros definitivos (%)

Quadro 3.6 – Idade Média a Primeira União e Percentagem de Solteiros Definitivos
por sexo  segundo o Nível de Instrução
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 Quanto a proporção dos solteiros definitivos, Em qualquer das três 

nacionalidades, existe mais homens de que mulheres que ficam definitivamente 

solteiros. 

Em ambos os sexos, existe mais indivíduos com nacionalidade “Outros 

Africanos”  que chegam no fim das suas vidas sem se unirem, com uma proporção de 

15% nos homens e 36% nas mulheres.  Nos Cabo-verdianos, em 100 homens, 15 

chegam no fim das suas vidas sem contraírem matrimonio e em cada 100 mulheres 22 

ficam definitivamente solteiras. 

 

 

 

 

5. NUPCIALIDADE E NIVEL DE CONFORTO 
 

A Nupcialidade dos cabo-verdianos, também, varia com o nível de conforto, como 

mostra-nos o quadro 3.8. Podemos observar que os indivíduos que têm o nível de 

conforto baixo e em ambos os sexos, casam mais cedo do que os indivíduos que tenham 

o nível de conforto médio ou alto, com a idade média à primeira união de 26,9 anos nos 

homens e 22,9 nas mulheres.  

É de realçar, o comportamento dos indivíduos com o nível de conforto baixo, que 

apesar de se unirem mais tarde, mas poucos ficam definitivamente solteiros, com uma 

proporção de apenas 8 em cada 100 homens com esse nível de conforto que chegam no 

fim das suas vidas sem se unirem nenhuma vez e 11 em cada 100 mulheres ficam 

definitivamente solteiras. 

É no nível de conforto “baixo” onde vamos encontrar mais indivíduos que ficam 

definitivamente solteiros, ou seja, 20% dos homens e 28% das mulheres sem se casarem 

nenhuma vez. 

Masculino Feminino Masculino Feminino
TOTAL 28,8 24,6 15 23
Cabo-verdianos 28,8 24,6 15 22
Dupla Nacionalidade 29,2 24,6 8 17
Outros Africanos 29,5 19,5 15 36

Quadro 3.7 – Idade Média a Primeira União e Percentagem de Solteiros Definitivos 
por sexo  segundo  a Nacionalidade

Nacionalidade Idade Média na Primeira União Solteiros definitivos (%)
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Podemos concluir que conforme vai aumentando o nível de conforto da população, 

assim aumenta a idade média à primeira união, em ambos os sexos, e diminui a 

proporção de indivíduos que chegam no fim das suas vidas sem contraírem um único 

matrimónio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Masculino Feminino Masculino Feminino
CABO VERDE 28,8 24,6 15 23
Baixo 26,9 22,9 20 28
Médio 28,6 24 16 22
Alto 31,2 27,4 8 11

Nível de Conforto Idade Média na Primeira União Solteiros definitivos (%)

Quadro 3.8 – Idade Média a Primeira União e Percentagem de Solteiros Definitivos 
por sexo  segundo  o Nível de Conforto
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6. EVOLUÇÃO DE NUPCIALIDADE DOS SOLTEIROS 
 
O quadro 3.9, dá-nos os índices de nupcialidade dos solteiros nos recenseamentos de 

população e habitação de 1980, 1990 e 2000. É de realçar, o aumento, tanto da idade 

média na primeira união como o aumento da proporção dos homens que ficam 

definitivamente solteiros. Nota-se que ao longo dos anos,  os homens entram mais tarde 

numa união, o que faz com que ficam mais homens sem contraírem um matrimonio até 

o fim das suas vidas. Em 1980 a idade média situava nos 27,3 anos passando para 28 

anos em 1990 e 28,8 anos no ano 2000.  Em relação aos solteiros definitivos, em 1980 

tínhamos 11% dos homens contra 15% no ano 2000. 

 Nas mulheres, nota-se uma ligeira descida na idade média na primeira união 

entre 1980 (com 24,5 anos) e 1990 (com 22,9 anos). No ano 2000, nota-se um aumento, 

para 24,6 anos. Enquanto que nas mulheres que ficam definitivamente solteiras, nota-se 

uma certa estabilidade de 1980 a 1990, com 21% das mulheres que ficam 

definitivamente solteiras contra 23% no ano 2000.  

 Em qualquer dos anos, podemos observar que os homens entram mais tarde 

numa primeira união dos que as mulheres enquanto que existem mais mulheres que 

chegam no fim  das suas vidas sem se contrariem um matrimonio do que os homens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Masculino Feminino Masculino Feminino

Ano de 1980 27,3 24,5 11 21

Ano de 1990 28,0 22,9 13 21

Ano de 2000 28,8 24,6 15 23

ANOS Idade Média na Primeira União Solteiros definitivos (%)

Quadro 3.9 – Evolução da  Nupcialidade dos solteiros em Cabo Verde  por sexo
1980 - 2000
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CAPITULO IV. POPULAÇÃO EM UNIÃO DE FACTO (Incidência e 
Factores) 

Neste capitulo analisaremos a População a viver em  União de Facto em relação 

ao total das pessoas a viverem em união ( Casada + União de Facto) com o objectivo de 

analisar o peso da união de facto em Cabo verde. O estudo será feito por sexo, grupo 

etário, a nível nacional, por meio de residência, por ilha/Concelho, nível de instrução e  

nível de conforto. 

 
  
1. ESTUDO AO NÍVEL NACIONAL E VARIAÇÃO ENTRE OS CONCELHOS 
 
1.1. – Nível do País 
 
 Das 281.496 indivíduos de 12 anos e mais que declararam o seu estado civil. 

110.695 vivem em união (casadas ou em união de facto), o que corresponde a 39% 

dessa população, dos quais, 51.483 são homens e 59.212 são mulheres, conforme o 

quadro 4.1. 

 Podemos observar, ainda, que dos 110.695 indivíduos que vivem em União, 

57% vive em União de Facto, em ambos os sexos.  

 

Através do quadro 4.2 a seguir e do gráfico 4.1 podemos afirmar que a união de 

facto e o casamento têm uma relação inversa em relação a idade das pessoas, isto é, a 

união de facto  vai diminuindo com a idade, enquanto que o casamento aumenta com a 

idade. Isso demonstra que a união de facto, ao longo dos anos foi ganhando terreno em 

detrimento do casamento, devido a modernização e perda de valores culturais. Os 

indivíduos mais jovens preferem viver em união de facto do que casadas.  

A maior proporção de pessoas a viverem em união de facto , situa-se no grupo 

etário de 20 a 24 anos com 91% dos homens e  86% das mulheres. É  somente no grupo 

etário dos 15 aos 19 anos, onde a proporção de mulheres a viverem em união de facto e 

maior do que os homens. 

Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total ( Casada + U. de Facto) 51.483 100 59.212 100 110.695 100

União de facto 29.570 57,4 33.695 56,9 63.265 57,2

Casada 21.913 42,6 25.517 43,1 47.430 42,8

Quadro 4.1 - Repartição da População residente de 12 anos ou mais em União 
segundo o tipo de união (União de Facto e Casada)

Masculino Feminino TotalEstado Matrimonial
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É no grupo etário de 65 anos ou mais que iremos encontrar a menor proporção 

de indivíduos  a viverem em união de facto, cerca de 23% nos homens e 22% nas 

mulheres, o que nos leva a concluir que a população mais idosa prefere viver no 

casamento do que em união de facto. 

 

 

 

Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %
TOTAL 51.483 100 29.570 57.4 59.212 100 33.695 56.9
12- 14 32 100 24 75.0 75 100 52 69.3
15 - 19 264 100 229 86.7 2.307 100 2.158 93.5
20 – 24 2.616 100 2.387 91.2 6.375 100 5.463 85.7
25 – 29 5.437 100 4.703 86.5 7.525 100 5.988 79.6
30 – 34 7.965 100 6.126 76.9 8.827 100 6.135 69.5
35 – 39 8.665 100 5.899 68.1 8.716 100 5.266 60.4
40 – 44 6.598 100 3.912 59.3 6.950 100 3.502 50.4
45 – 49 3.983 100 1.928 48.4 4.782 100 1.871 39.1
50 - 54 2.063 100 806 39.1 2.279 100 648 28.4
55 – 59 2.030 100 690 34.0 2.426 100 616 25.4
60 – 64 3.196 100 889 27.8 3.379 100 750 22.2
65 + 8.634 100 1.977 22.9 5.571 100 1.246 22.4

Grupo Etário União de Facto União de Facto

Quadro 4.2 – Repartição da população residente de 12 anos ou mais 
a viver  em União Facto por sexo segundo grupo etário

(Casada + U. Facto)(Casada + U. Facto)

FEMININOMASCULINO
Total  Pop. Em União Total  Pop. Em União 

Gráfico 4.1 - Repartição percentual da população residente de 12 anos ou mais a
viver em União de Facto por sexo segundo grupos etários
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1.2. Variação entre os Concelhos 

O quadro 4.3 e os gráficos 4.2 e 4.3 a seguir dá-nos a repartição da população a 

viver em união de facto  por sexo segundo o  Concelho.  

 Podemos observar que entre a população a viver em união de facto, não existe 

diferenças em relação ao sexo notando em todos os Concelhos a mesma proporção em 

ambos os sexos. 

É  no Concelho de S. Miguel, em ambos os sexos, que iremos encontrar a menor 

proporção da população a viver em união de facto, com somente 33% da população em 

União,  enquanto que no Concelho de Paul,  concentra a maior proporção da população 

a viver em união de facto com 75% dos homens e 74% das mulheres em União seguido 

dos Concelhos de Porto Novo e S. Vicente. 

Essas diferenças de comportamento em relação a união de facto entre os Concelhos 

devem-se a factores sócio culturais existentes entre os Concelhos. A população dos 

Concelhos  de S. Miguel, S. Catarina e Tarrafal na ilha de Santiago é mais conservador, 

por isso, a proporção da população a viver em União de fato  é menor que a proporção 

da população casada. 

 

Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %
Total 51.483 100 29.570 57.4 59.212 100 33.695 56.9
Ribeira Grande 2.565 100 1.468 57.2 2.630 100 1.504 57.2
Paul 906 100 677 74.7 921 100 684 74.3
Porto Novo 2.164 100 1.489 68.8 2.195 100 1.516 69.1
S. Vicente 8.373 100 5.665 67.7 8.873 100 5.984 67.4
S. Nicolau 1.518 100 753 49.6 1.730 100 849 49.1
SAL 2.154 100 1.416 65.7 2.125 100 1.427 67.2
B. Vista 566 100 312 55.1 558 100 314 56.3
Maio 820 100 472 57.6 1.189 100 700 58.9
Tarrafal 1.907 100 727 38.1 2.428 100 902 37.1
S. Catarina 5.011 100 2.081 41.5 7.106 100 3.150 44.3
S. Cruz 3.562 100 1.794 50.4 4.311 100 2.185 50.7
Praia 13.480 100 8.389 62.2 14.906 100 9.243 62.0
S. Domingos 1.449 100 804 55.5 1.633 100 921 56.4
S. Miguel 1.603 100 535 33.4 2.311 100 750 32.5
Mosteiros 1.225 100 679 55.4 1.485 100 850 57.2
S. Filipe 3.318 100 1.758 53.0 3.884 100 2.123 54.7
Brava 862 100 551 63.9 927 100 593 64.0

Quadro 4.3– Repartição da população residente de 12 anos ou mais a viver  em União Facto
 por sexo segundo Concelho

Concelho

MASCULINO FEMININO
Total  Pop. Em União União de Facto Total  Pop. Em União União de Facto
(Casada + U. Facto) (Casada + U. Facto)
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Gráfico 4.2 - Repartição percentual da população MASCULINA residente de 12 
anos ou mais a viver em União de Facto por  Concelho
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Gráfico 4.3 - Repartição percentual da população FEMININA residente de 12 anos 

ou mais a viver em União de Facto por Concelho
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2. POPULAÇÃO EM UNIÃO DE FACTO  E MEIO DE RESIDÊNCIA 

 Analisando, o quadro 4.4 podemos observar que a população a viver em união 

de facto varia de acordo com o meio de residência,  

Tanto nos homens como nas mulheres, a população a viver em união  é maior no 

meio urbano. No meio rural temos 51% dos homens a viver em união de facto contra 

63% dos homens a viverem no meio urbano na mesma situação. Em relação as 

mulheres, temos 50% da população feminina a viver em união de facto, no meio rural, 

contra 63% no meio urbano. 

Em relação ao meio de residência, iremos encontrar, no meio rural e no sexo 

masculino, mais de metade da  população em união  a viver em união de facto, cerca de 

51%. Em relação as mulheres, não exis te diferença entre a população a viver em união 

de facto e a população casada, encontrando assim 50% a viver em união de facto e 50% 

casada. 

No meio Urbano, nota-se, que tantos os homens como as mulheres preferem 

viver em união de facto (63%) do que estarem casadas (37%).  

Em relação aos grupos etários, é de destacar, em ambos os sexos, a relação 

inversa da união de facto em relação a idade, isto é, a proporção da população a viver 

em união vai diminuindo com o aumento da idade. Essa diminuição é mais rápida no 

meio rural, onde temos, no grupo etário, dos 15 aos 19 anos,  89% dos homens e  91% 

das mulheres a viver em união, enquanto que, a partir dos 60 anos, temos somente 23% 

dos homens e 19% de mulheres  a viver em união de facto. Isto pode ser explicado, pelo 

facto dos valores sócio culturais estarem mais enraizados no meio rural.  
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Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %
TOTAL 29.197 100 18.291 62.6 32.199 100.0 20.175 62.7
12- 14 12 100 8 66.7 33 100.0 24 72.7
15 - 19 138 100 117 84.8 1.138 100.0 1.089 95.7
20 - 24 1.470 100 1.378 93.7 3.704 100.0 3.280 88.6
25 - 29 3.237 100 2.863 88.4 4.646 100.0 3.798 81.7
30 - 34 4.877 100 3.887 79.7 5.252 100.0 3.883 73.9
35 - 39 5.538 100 3.913 70.7 5.202 100.0 3.325 63.9
40 - 44 4.235 100 2.572 60.7 3.946 100.0 2.092 53.0
45 - 49 2.590 100 1.294 50.0 2.434 100.0 1.011 41.5
50 - 54 1.315 100 518 39.4 1.201 100.0 390 32.5
55 - 59 1.109 100 414 37.3 1.099 100.0 336 30.6
60 - 64 1.453 100 482 33.2 1.385 100.0 378 27.3
65 + 3.223 100 845 26.2 2.159 100.0 569 26.4

Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %
TOTAL 22.286 100 11.279 50.6 27.013 100.0 13.520 50.0
12- 14 20 100 16 80.0 42 100.0 28 66.7
15 - 19 126 100 112 88.9 1.169 100.0 1.069 91.4
20 - 24 1.146 100 1.009 88.0 2.671 100.0 2.183 81.7
25 - 29 2.200 100 1.840 83.6 2.879 100.0 2.190 76.1
30 - 34 3.088 100 2.239 72.5 3.575 100.0 2.252 63.0
35 - 39 3.127 100 1.986 63.5 3.514 100.0 1.941 55.2
40 - 44 2.363 100 1.340 56.7 3.004 100.0 1.410 46.9
45 - 49 1.393 100 634 45.5 2.348 100.0 860 36.6
50 - 54 748 100 288 38.5 1.078 100.0 258 23.9
55 - 59 921 100 276 30.0 1.327 100.0 280 21.1
60 - 64 1.743 100 407 23.4 1.994 100.0 372 18.7
65 + 5.411 100 1.132 20.9 3.412 100.0 677 19.8

por sexo segundo grupo etário e meio de residência
Quadro 4.4 – Repartição da população residente de 12 anos ou mais a viver em união de facto 

(Casada + U. Facto)

RURAL

Grupos Etários 

MASCULINO FEMININO
Total  Pop. Em União União de Facto Total  Pop. Em União 

URBANO

Grupos Etários 

MASCULINO FEMININO
Total  Pop. Em União União de Facto Total  Pop. Em União União de Facto
(Casada + U. Facto) (Casada + U. Facto)

União de Facto
(Casada + U. Facto)
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Gráfico 4.4 - Repartição percentual da população MASCULINA residente de 12 anos ou 
mais a viver em União de Facto segundo grupos etários e Meio de Residência

Urbana Rural
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Gráfico 4.5 - Repartição percentual da população FEMININA residente de 12 anos ou
mais a viver em União de Facto segundo grupos etários e meio de residência

Urbana Rural
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3. POPULAÇÃO EM UNIÃO DE FACTO E NÍVEL DE INSTRUÇÃO 
 
Através do quadro 4.5 a seguir pode-se constatar que  é no EBI (Ensino Básico 

Integrado) que encontramos mais indivíduos a viver em união de facto, tanto nos 

homens como nas mulheres. Dos 30.675 homens em União  (casado e a viver em 

união de facto) , no EBI, 63% vive em União de facto, enquanto que das  29.701 

mulheres em união a frequentar ou que já frequentaram o EBI, 66% vivem em 

União de Facto. 

É na população que frequenta ou já frequentou o nível superior/médio, onde 

temos a menor proporção da população a viver em união de facto, em ambos os 

sexos, 38% dos homens e 32%  das mulheres em união a viverem em união de facto 

com o nível superior/médio. 

Analisando o quadro 15  (em anexo) podemos observar, que independentemente  

do nível de instrução é entre 15 aos 24 anos onde iremos encontrar, em termos 

proporcionais, mais pessoas a viverem em união de facto, concluindo assim, que a 

população mais idosa prefere viver no casamento do que viverem em união de facto. 

 
 

União de Facto
Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

TOTAL 50.837 100 29.163 57,4 58.654 100 33.371 56,9
Sem Nível de Instrução 9.003 100 3.832 42,6 17.355 100 7.393 42,6
Alfabetização 2.393 100 1.402 58,6 3.602 100 1.946 54,0
EBI 30.675 100 19.196 62,6 29.701 100 19.602 66,0
Secundario 6.422 100 3.832 59,7 6.703 100 4.012 59,9
Nível Superior/ Médio 2.344 100 901 38,4 1.293 100 418 32,3

Nível de Instrução

Quadro 4.5 – Repartição da População Residente de 12 anos ou mais a viver 
em União de Facto por sexo segundo o nível de instrução

Total União de Facto Total
FEMININOMASCULINO
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Gráfico 4.6 - Repartição percentual da população de 12 anos ou mais a viver em 
União de Facto por sexo segundo o nivel de instrução

Masculino Feminino
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4. POPULAÇÃO EM UNIÃO DE FACTO E NACIONALIDADE 
 

 A Analise do quadro 4.6 mostra-nos que a população em união de facto não 

varia muito em relação a nacionalidade dos indivíduos, observando assim que em 

ambos os sexos,  os “outros Africanos” preferem viver em União de facto, com 64% 

dos homens e 66 % das mulheres. A menor proporção  da população a viver em 

união de facto é nos cabo-verdianos com dupla nacionalidade onde somente 40% 

dos homens em união preferem estar em união de facto e 44% das mulheres na 

mesma situação . 

Em relação ao sexo, qualquer que seja a nacionalidade as mulheres preferem 

viver em união de facto mais do que os homens, como podemos observar no gráfico 

4.7 em qualquer nacionalidade . 

 

 

 

União de Facto
Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

TOTAL 51.007 100 29.404 57,6 53.833 100 33.564 62,3
Caboverdianos 48.690 100 28.277 58,1 52.291 100 32.756 62,6
Dupla Nacionalidade 1.444 100 572 39,6 969 100 429 44,3
Outros Africanos 873 100 555 63,6 573 100 379 66,1

Quadro 4.6 – Repartição da População Residente de 12 anos ou mais a viver 
em União de Facto por sexo segundo a Nacionalidade

Nacionalidade
MASCULINO FEMININO

Total União de Facto Total
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Gráfico 4.7 - Repartição percentual da população de 12 anos ou mais a viver em 
União de Facto por sexo segundo nacionalidade

Masculino Feminio
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5. POPULAÇÃO EM UNIÃO DE FACTO E NÍVEL DE CONFORTO 
 

Através da analise do quadro 4.7 e do gráfico 4.8, podemos observar que a 

população a viver em união de facto varia de acordo com o  níve l conforto dos cabo-

verdianos. Em ambos os sexos, nota-se que a população com o nível de conforto 

“Baixo” vive mais em União de facto do que casadas (63% dos homens e 62% das 

mulheres em união), enquanto que a população com o nível de conforto “Muito Alto” 

prefere estar casada do que em união, isto é dos 6.078 indivíduos em união com o nível 

de conforto “muito alto” somente 30%  vive em união de facto.  

É no grupo etário dos 12 aos 29 anos e nos indivíduos com nível de conforto “Muito 

Baixo” e “Baixo” onde iremos encontrar a maior proporção de pessoas a viverem em 

união de facto, respectivamente 89% e 91% da população masculina e 86% e 88 % da 

população feminina em União, conforme mostra- nos o quadro 16 em anexo.  

A população mais idosa de 65 anos ou mais  com um nível de conforto “Muito 

Alto” prefere estar casada  do que a viver em união de facto, isto é, somente 14% da 

população masculina e 11% da população feminina vive em união de facto 
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Gráfico 4.8 - Repartição percentual da população de 12 anos ou mais a viver em União 
de Facto por sexo segundo o nível de conforto

Masculino Feminino

Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %
Total 51.261 100 29.430 57,4 58.960 100 33.534 56,9
Muito Baixo 22.222 100 13.636 61,4 26.219 100 15.868 60,5
Baixo 8.386 100 5.312 63,3 9.689 100 5.990 61,8
Médio 7.994 100 4.946 61,9 9.114 100 5.575 61,2
Alto 9.661 100 4.647 48,1 10.858 100 5.171 47,6
Muito Alto 2.998 100 889 29,7 3.080 100 930 30,2

Quadro 4.7 – Repartição da População Residente de 12 anos e mais
a viver em União de Facto por sexo segundo o nível de conforto

União de FactoNível de Conforto
MASCULINO FEMININO

Total União de Facto Total
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6. EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO EM UNIÃO 
 

6.1. Evolução ao Nível do País 
  
O quadro 4.8 a seguir, mostra-nos que a população em união, aumentou com o 

aumento da população ao longo dos anos, passando de 64.573 indivíduos em 1980 para 

110.695 no ano 2000. 

Observando o comportamento, da população a viver em União de facto, nota-se 

que ao longo dos anos, essa  população vem crescendo em detrimento da população 

casada, passando assim de 31%  em 1980 para 57% em 2000, em ambos os sexos, isto 

é, com o passar dos anos há mais pessoas a viverem em união de facto do que casadas.  
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Gráfico 4.9 - Evolução percentual da população residente de 15 anos ou mais a
viver em União de Facto por sexo - 1980 a 2000

Masculino Feminino

Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %
Ano de 1980 29.130 100 9.000 30,9 35.443 100 10.557 29,8
Ano de 1990 39.152 100 14.990 38,3 45.382 100 16.240 35,8
Ano de 2000 51.483 100 29.570 57,4 59.212 100 33.695 56,9

Quadro 4.8 – Evolução da população residente de 12 anos ou mais a viver em  

Anos
MASCULINO FEMININO

Total União de Facto Total União de Facto

 União de Facto por sexo 
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6.2. Evolução da População em União e o Meio de Residência 

De acordo com o quadro 4.9  podemos observar que a população em união de 

facto varia conforme o meio de residência dos cabo-verdianos , aumentado assim,  com 

o passar dos anos. 

No meio Urbano e em 1990 tínhamos 46% dos homens em união a viver em união 

de facto aumentando para 63% no ano 2000. Nas mulheres esse aumento foi quase 

idêntico a dos homens, passando de 44% em 1990 para 63% no ano 2000. 

No meio Rural, a proporção da população a viver em união de facto, apesar de ser 

menor do que no meio urbano, houve um aumento significativo de 1990  a 2000, em 

ambos os sexos. Esse aumento de população a viver em união de facto em qualquer que 

seja o meio de residência pode ser explicado pelo modernismo e pela perda dos valores 

culturais ao longo dos anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Ano de 1990 17.662 100 8.065 45,7 18.938 100 8.351 44,1
Ano de 2000 29.197 100 18.291 62,6 32.199 100 20.175 62,7

Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Ano de 1990 21.550 100 6.925 32,1 26.444 100 7.889 29,8

Ano de 2000 22.286 100 11.279 50,6 27.013 100 13.520 50

URBANO

RURAL

Quadro 4.9 – Evolução da população residente de 12 anos ou mais a viver em  
 União de Facto por sexo e meio de residencia

Anos
MASCULINO FEMININO

Total União de Facto Total União de Facto

Anos
MASCULINO FEMININO

Total União de Facto Total União de Facto
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SINTESE GERAL 
 
ESTADO MATRIMONIAL 
  
 O estudo sobre o Estado Matrimonial, mostra-nos a influência do sexo e da idade 

sobre a situação matrimonial da população Caboverdiana. No País em geral, as 

proporções dos solteiros são maiores no sexo masculino (58%) do que no sexo 

feminino (36%). Em contrapartida a proporção da população dos casados é a mesma, 

tanto no sexo masculino como no sexo feminino (17%). Em relação às separações 

(Separação mais divorcio) e à viuvez, encontramos uma proporção muito baixa, em 

qualquer dos sexos, mas , mesmo assim existe diferença em relação ao sexo, notando 

assim, que as separações existem mais no sexo feminino (4%) contra 1%nos homens. 

Existem também mais viúvas (5%) do que viúvos (1%). 

 A proporção dos solteiros decresce com a idade, mas muito mais rápido nas mulheres 

do que nos homens. Em relação a proporção dos casados, nota-se, nas mulheres, um 

crescimento até aos 64 anos, diminuindo assim aos 65 ou mais, devido ao aumento 

das separações e da viuvez com o aumento da idade. Nos homens, a proporção dos 

casados cresce até os 65 ou mais anos. 

 Para além do sexo e da idade, a situação matimonial varia segundo a ilha, o 

concelho, o meio de residencia, o nivel de instrução e nacionalidade.  

 Quando a evolução do Estado matrimonial ao longo dos anos, nota-se que houve 

uma inversão do estado matrimonial em relação as uniões (casamento e União de 

facto), isto é, ao longo dos anos 80 a 2000, em ambos os sexos, enquanto que a 

população dos casados diminui a população dos indivíduos a viverem em união de 

facto aumentava.  

 

NUPCIALIDADE DOS SOLTEIROS 

 A nupcialidade dos solteiros é caracterizado por uma forte intensidade : sobre uma 

geração dos homens e de mulheres ao 15º aniversário, a maioria acabam se casando, 

ficando apenas 15% dos homens sem se unirem até o fim das suas vidas contra 23% 

das mulheres na mesma situação. A nupcialidade é quase universal em todo o País, 

mas ela é relativamente tardia nos homens. A idade média a primeira união é de 28,8 

anos nos homens e  de 24,6 nas mulheres. 

 O nível de conforto influência muito a nupcialidade dos Caboverdianos, notando 

assim, que enquando vai subindo o nível de conforto dos indivíduos vai aumentando 
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a Idade média à primeira união e diminuindo a proporção de pessoas que ficam 

definitivamente solteiras, tanto nos homens como nas mulheres.  

Com  o estudo da evolução da nupcialiadade de 1980 a 2000, nota-se o aumento, 

tanto da idade média a primiera União como o aumento da proporção dos homens 

que ficam definitivamente solteiros.  

 Em qualquer dos anos, os homens entram mais tarde numa primeira união dos que as 

mulheres, enquanto que existem mais mulheres que chegam no fim das suas vidas 

sem se contrairem um matrimonio . 

 

POPULAÇÃO EM UNIÃO DE FACTO 

A União de Facto é um fenómeno que vem crescendo ao longo dos anos em 

detrimento do casamento, notando desde modo, uma relação inversa em relação a 

idade das pessoas, isto é, a união de facto decresce com a idade, enquanto que o 

casamento vai crescendo com as idade das pessoas. Os individuos mais jovens 

preferem viver em União de Facto do que casadas. 

A maior proporção de pessoas a viverem em união de facto, situa-se no grupo etário 

de 20 a 24 anos com 91% dos homens e 86% das mulheres.  

Em relação ao meio de residencia, é no meio urbano onde iremos encontrar a maior 

proporção da população a viver em união de facto, em ambos os sexos. 

O nível de conforto, também, influencia a população a viver em união de facto, 

notando que a população com nível de conforto  baixo vive mais em união de facto 

do que casadas em ambos os sexos, enquanto que a população com o nivel de 

conforto alto prefere estar casada do que viver em união de facto, onde temos 

somente 30% dessa população a viver em União de Facto. 

A Evolução ao longo dos anos, mostra-nos que a população a viver em União de 

Facto aumentou de 31% em 1980 para 57%  em 2000, em ambos os sexos. 
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Grupo Viuva
Etário Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

TOTAL 131.811 100,0 76.605 58,1 21.913 16,6 29.570 22,4 435 0,3 1.868 1,4 1.420 1,1
12- 14 17.332 100,0 17.297 99,8 8 0,0 24 0,1 0 0,0 0 0,0 3 0,0
15 - 19 23.811 100,0 23.529 98,8 35 0,1 229 1,0 0 0,0 16 0,1 2 0,0
20 - 24 17.646 100,0 14.937 84,6 229 1,3 2.387 13,5 1 0,0 90 0,5 2 0,0
25 - 29 14.097 100,0 8.443 59,9 734 5,2 4.703 33,4 5 0,0 207 1,5 5 0,0
30 - 34 13.411 100,0 5.115 38,1 1.839 13,7 6.126 45,7 23 0,2 300 2,2 8 0,1
35 - 39 11.994 100,0 2.974 24,8 2.766 23,1 5.899 49,2 43 0,4 290 2,4 22 0,2
40 - 44 8.433 100,0 1.504 17,8 2.686 31,9 3.912 46,4 76 0,9 225 2,7 30 0,4
45 - 49 4.978 100,0 733 14,7 2.055 41,3 1.928 38,7 64 1,3 167 3,4 31 0,6
50 - 54 2.619 100,0 389 14,9 1.257 48,0 806 30,8 52 2,0 88 3,4 27 1,0
55 - 59 2.513 100,0 310 12,3 1.340 53,3 690 27,5 47 1,9 77 3,1 49 1,9
60 - 64 3.870 100,0 393 10,2 2.307 59,6 889 23,0 46 1,2 93 2,4 142 3,7
65 + 11.107 100,0 981 8,8 6.657 59,9 1.977 17,8 78 0,7 315 2,8 1.099 9,9

Grupo 
Etário Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

TOTAL 149.685 100,0 76.152 50,9 25.517 17,0 33.695 22,5 764 0,5 5.192 3,5 8.365 5,6
12- 14 17.993 100,0 17.912 99,5 23 0,1 52 0,3 0 0,0 4 0,0 2 0,0
15 - 19 24.250 100,0 21.775 89,8 149 0,6 2.158 8,9 2 0,0 163 0,7 3 0,0
20 - 24 18.093 100,0 11.219 62,0 912 5,0 5.463 30,2 3 0,0 482 2,7 14 0,1
25 - 29 14.304 100,0 6.163 43,1 1.537 10,7 5.988 41,9 23 0,2 560 3,9 33 0,2
30 - 34 14.353 100,0 4.715 32,9 2.692 18,8 6.135 42,7 65 0,5 654 4,6 92 0,6
35 - 39 13.312 100,0 3.665 27,5 3.450 25,9 5.266 39,6 120 0,9 657 4,9 154 1,2
40 - 44 10.658 100,0 2.671 25,1 3.448 32,4 3.502 32,9 150 1,4 620 5,8 267 2,5
45 - 49 7.512 100,0 1.719 22,9 2.911 38,8 1.871 24,9 118 1,6 452 6,0 441 5,9
50 - 54 3.752 100,0 788 21,0 1.631 43,5 648 17,3 78 2,1 224 6,0 383 10,2
55 - 59 3.977 100,0 704 17,7 1.810 45,5 616 15,5 59 1,5 222 5,6 566 14,2
60 - 64 6.088 100,0 1.105 18,2 2.629 43,2 750 12,3 63 1,0 350 5,7 1.191 19,6
65 + 15.393 100,0 3.716 24,1 4.325 28,1 1.246 8,1 83 0,5 804 5,2 5.219 33,9

QUADRO 01 - POPULAÇÃO RESIDENTE DE 12 ANOS OU MAIS POR SEXO E GRUPO ETÁRIO

FEMENINO 
Solteira Casada União de Facto Divorciada Separada

Divorciada SeparadaTotal 

SEGUNDO ESTADO CIVIL - TOTAL CABO VERDE

Viuva

União de Facto
MASCULINO

Total 

Solteira Casada

Grupo 
Etário Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

TOTAL 74.630 100,0 43.354 58,1 10.906 14,6 18.291 24,5 360 0,5 1.113 1,5 606 0,8
12- 14 8.819 100,0 8.805 99,8 4 0,0 8 0,1 0 0,0 0 0,0 2 0,0
15 - 19 13.053 100,0 12.908 98,9 21 0,2 117 0,9 0 0,0 7 0,1 0 0,0
20 - 24 10.582 100,0 9.066 85,7 92 0,9 1.378 13,0 1 0,0 43 0,4 2 0,0
25 - 29 8.624 100,0 5.259 61,0 374 4,3 2.863 33,2 5 0,1 122 1,4 1 0,0
30 - 34 8.161 100,0 3.069 37,6 990 12,1 3.887 47,6 15 0,2 195 2,4 5 0,1
35 - 39 7.627 100,0 1.861 24,4 1.625 21,3 3.913 51,3 36 0,5 182 2,4 10 0,1
40 - 44 5.369 100,0 895 16,7 1.663 31,0 2.572 47,9 68 1,3 153 2,8 18 0,3
45 - 49 3.207 100,0 427 13,3 1.296 40,4 1.294 40,3 57 1,8 114 3,6 19 0,6
50 - 54 1.659 100,0 227 13,7 797 48,0 518 31,2 42 2,5 58 3,5 17 1,0
55 - 59 1.392 100,0 175 12,6 695 49,9 414 29,7 38 2,7 45 3,2 25 1,8
60 - 64 1.789 100,0 188 10,5 971 54,3 482 26,9 39 2,2 46 2,6 63 3,5
65 + 4.348 100,0 474 10,9 2.378 54,7 845 19,4 59 1,4 148 3,4 444 10,2

Grupo 
Etário Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

TOTAL 83.119 100,0 43.718 52,6 12.024 14,5 20.175 24,3 644 0,8 2.963 3,6 3.595 4,3
12- 14 9.563 100,0 9.527 99,6 9 0,1 24 0,3 0 0,0 3 0,0 0 0,0
15 - 19 14.054 100,0 12.835 91,3 49 0,3 1.089 7,7 1 0,0 78 0,6 2 0,0
20 - 24 11.133 100,0 7.184 64,5 424 3,8 3.280 29,5 2 0,0 238 2,1 5 0,0
25 - 29 8.857 100,0 3.868 43,7 848 9,6 3.798 42,9 17 0,2 312 3,5 14 0,2
30 - 34 8.354 100,0 2.653 31,8 1.369 16,4 3.883 46,5 51 0,6 355 4,2 43 0,5
35 - 39 7.799 100,0 2.017 25,9 1.877 24,1 3.325 42,6 98 1,3 407 5,2 75 1,0
40 - 44 5.908 100,0 1.369 23,2 1.854 31,4 2.092 35,4 128 2,2 354 6,0 111 1,9
45 - 49 3.811 100,0 846 22,2 1.423 37,3 1.011 26,5 98 2,6 252 6,6 181 4,7
50 - 54 1.983 100,0 413 20,8 811 40,9 390 19,7 70 3,5 124 6,3 175 8,8
55 - 59 1.955 100,0 391 20,0 763 39,0 336 17,2 57 2,9 143 7,3 265 13,6
60 - 64 2.730 100,0 605 22,2 1.007 36,9 378 13,8 55 2,0 211 7,7 474 17,4
65 + 6.972 100,0 2.010 28,8 1.590 22,8 569 8,2 67 1,0 486 7,0 2.250 32,3

SolteiraTotal 

FEMENINO
Solteira Casada União de Facto Divorciada SeparadaTotal Viuva

QUADRO 02 - POPULAÇÃO RESIDENTE NO MEIO URBANO DE 12 ANOS OU MAIS POR ESTADO CIVIL  
E SEXO SEGUNDO GRUPO ETARIO 

MASCULINO
Casada União de Facto Divorciada Separada Viuva
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Grupo 
Etário Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

TOTAL 57.181 100,0 33.251 58,2 11.007 19,2 11.279 19,7 75 0,1 755 1,3 814 1,4
12- 14 8.513 100,0 8.492 99,8 4 0,0 16 0,2 0 0,0 0 0,0 1 0,0
15 - 19 10.758 100,0 10.621 98,7 14 0,1 112 1,0 0 0,0 9 0,1 2 0,0
20 - 24 7.064 100,0 5.871 83,1 137 1,9 1.009 14,3 0 0,0 47 0,7 0 0,0
25 - 29 5.473 100,0 3.184 58,2 360 6,6 1.840 33,6 0 0,0 85 1,6 4 0,1
30 - 34 5.250 100,0 2.046 39,0 849 16,2 2.239 42,6 8 0,2 105 2,0 3 0,1
35 - 39 4.367 100,0 1.113 25,5 1.141 26,1 1.986 45,5 7 0,2 108 2,5 12 0,3
40 - 44 3.064 100,0 609 19,9 1.023 33,4 1.340 43,7 8 0,3 72 2,3 12 0,4
45 - 49 1.771 100,0 306 17,3 759 42,9 634 35,8 7 0,4 53 3,0 12 0,7
50 - 54 960 100,0 162 16,9 460 47,9 288 30,0 10 1,0 30 3,1 10 1,0
55 - 59 1.121 100,0 135 12,0 645 57,5 276 24,6 9 0,8 32 2,9 24 2,1
60 - 64 2.081 100,0 205 9,9 1.336 64,2 407 19,6 7 0,3 47 2,3 79 3,8
65 + 6.759 100,0 507 7,5 4.279 63,3 1.132 16,7 19 0,3 167 2,5 655 9,7

Grupo 
Etário Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

TOTAL 66.566 100,0 32.434 48,7 13.493 20,3 13.520 20,3 120 0,2 2.229 3,3 4.770 7,2
12- 14 8.430 100,0 8.385 99,5 14 0,2 28 0,3 0 0,0 1 0,0 2 0,0
15 - 19 10.196 100,0 8.940 87,7 100 1,0 1.069 10,5 1 0,0 85 0,8 1 0,0
20 - 24 6.960 100,0 4.035 58,0 488 7,0 2.183 31,4 1 0,0 244 3,5 9 0,1
25 - 29 5.447 100,0 2.295 42,1 689 12,6 2.190 40,2 6 0,1 248 4,6 19 0,3
30 - 34 5.999 100,0 2.062 34,4 1.323 22,1 2.252 37,5 14 0,2 299 5,0 49 0,8
35 - 39 5.513 100,0 1.648 29,9 1.573 28,5 1.941 35,2 22 0,4 250 4,5 79 1,4
40 - 44 4.750 100,0 1.302 27,4 1.594 33,6 1.410 29,7 22 0,5 266 5,6 156 3,3
45 - 49 3.701 100,0 873 23,6 1.488 40,2 860 23,2 20 0,5 200 5,4 260 7,0
50 - 54 1.769 100,0 375 21,2 820 46,4 258 14,6 8 0,5 100 5,7 208 11,8
55 - 59 2.022 100,0 313 15,5 1.047 51,8 280 13,8 2 0,1 79 3,9 301 14,9
60 - 64 3.358 100,0 500 14,9 1.622 48,3 372 11,1 8 0,2 139 4,1 717 21,4
65 + 8.421 100,0 1.706 20,3 2.735 32,5 677 8,0 16 0,2 318 3,8 2969 35,3

MASCULINO

Viuva

ViuvaSolteira Casada União de Facto DivorciadaTotal 

Total 
FEMENINO 

Solteira Casada União de Facto

Separada

Divorciada Separada

QUADRO 03 - POPULAÇÃO RESIDENTE NO MEIO RURAL DE 12 ANOS OU MAIS POR ESTADO CIVIL  

E SEXO SEGUNDO GRUPO ETARIO 

Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %
Total 131.811 100 76.605 58,1 21.913 16,6 29.570 22,4 435 0,3 1.868 1,4 1.420 1,1
Ribeira Grande 7.643 100 4.819 63,1 1.097 14,4 1.468 19,2 22 0,3 115 1,5 122 1,6
Paul 3.039 100 2.064 67,9 229 7,5 677 22,3 9 0,3 29 1,0 31 1,0
Porto Novo 5.804 100 3.453 59,5 675 11,6 1.489 25,7 8 0,1 102 1,8 77 1,3
S. Vicente 23.081 100 13.856 60,0 2.708 11,7 5.665 24,5 144 0,6 487 2,1 221 1,0
S. Nicolau 4.470 100 2.822 63,1 765 17,1 753 16,8 22 0,5 27 0,6 81 1,8
Sal 5.450 100 3.133 57,5 738 13,5 1.416 26,0 35 0,6 87 1,6 41 0,8
Boa Vista 1.662 100 1.046 62,9 254 15,3 312 18,8 8 0,5 13 0,8 29 1,7
Maio 1.956 100 1.043 53,3 348 17,8 472 24,1 4 0,2 67 3,4 22 1,1
Tarrafal 4.444 100 2.419 54,4 1.180 26,6 727 16,4 8 0,2 49 1,1 61 1,4
S. Catarina 12.590 100 7.239 57,5 2.930 23,3 2.081 16,5 16 0,1 145 1,2 179 1,4
S. Cruz 8.738 100 5.041 57,7 1.768 20,2 1.794 20,5 7 0,1 40 0,5 88 1,0
Praia 32.077 100 17.844 55,6 5.091 15,9 8.389 26,2 104 0,3 449 1,4 200 0,6
S. Domingos 3.783 100 2.261 59,8 645 17,0 804 21,3 3 0,1 28 0,7 42 1,1
S. Miguel 3.816 100 2.122 55,6 1.068 28,0 535 14,0 3 0,1 27 0,7 61 1,6
Mosteiros 2.761 100 1.454 52,7 546 19,8 679 24,6 7 0,3 38 1,4 37 1,3
S. Filipe 8.233 100 4.700 57,1 1.560 18,9 1.758 21,4 20 0,2 99 1,2 96 1,2
Brava 2.264 100 1.289 56,9 311 13,7 551 24,3 15 0,7 66 2,9 32 1,4

QUADRO 04 - POPULAÇÃO RESIDENTE MASCULINA DE 12 ANOS OU MAIS POR SEXO
 E CONCELHO SEGUNDO O ESTADO CIVIL

CONCELHO
Total Solteira Casada União de facto Divorciada Separada Viúva
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Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %
Total 149.685 100 76.152 50,9 25.517 17,0 33.695 22,5 764 0,5 5.192 3,5 8.365 5,6
Ribeira Grande 7.069 100 3.802 53,8 1.126 15,9 1.504 21,3 24 0,3 138 2,0 475 6,7
Paul 2.478 100 1.397 56,4 237 9,6 684 27,6 4 0,2 49 2,0 107 4,3
Porto Novo 5.463 100 2.727 49,9 679 12,4 1.516 27,8 14 0,3 234 4,3 293 5,4
S. Vicente 24.627 100 13.320 54,1 2.889 11,7 5.984 24,3 273 1,1 1.045 4,2 1.116 4,5
S. Nicolau 4.769 100 2.641 55,4 881 18,5 849 17,8 21 0,4 39 0,8 338 7,1
Sal 4.791 100 2.384 49,8 698 14,6 1.427 29,8 41 0,9 95 2,0 146 3,0
Boa Vista 1.423 100 743 52,2 244 17,1 314 22,1 10 0,7 14 1,0 98 6,9
Maio 2.417 100 835 34,5 489 20,2 700 29,0 4 0,2 233 9,6 156 6,5
Tarrafal 6.327 100 3.000 47,4 1.526 24,1 902 14,3 5 0,1 404 6,4 490 7,7
S. Catarina 17.285 100 8.270 47,8 3.956 22,9 3.150 18,2 20 0,1 497 2,9 1.392 8,1
S. Cruz 10.820 100 5.635 52,1 2.126 19,6 2.185 20,2 8 0,1 159 1,5 707 6,5
Praia 37.121 100 19.074 51,4 5.663 15,3 9.243 24,9 243 0,7 1.420 3,8 1.478 4,0
S. Domingos 4.388 100 2.347 53,5 712 16,2 921 21,0 4 0,1 65 1,5 339 7,7
S. Miguel 5.523 100 2.610 47,3 1.561 28,3 750 13,6 5 0,1 102 1,8 495 9,0
Mosteiros 3.244 100 1.449 44,7 635 19,6 850 26,2 21 0,6 142 4,4 147 4,5
S. Filipe 9.653 100 4.861 50,4 1.761 18,2 2.123 22,0 48 0,5 403 4,2 457 4,7
Brava 2.287 100 1.057 46,2 334 14,6 593 25,9 19 0,8 153 6,7 131 5,7

QUADRO 05 - POPULAÇÃO RESIDENTE FEMININA DE 12 ANOS OU MAIS POR SEXO
 E CONCELHO SEGUNDO O ESTADO CIVIL

CONCELHO
Total Solteiro(a) Casado(a) União de facto Divorciado(a) Separado(a) Viúvo(a)

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 16.486 10.336 62,7 2.001 12,1 3.634 22,0 39 0,2 246 1,5 230 1,4
12 - 14 2.020 2.013 99,7 0 0,0 7 0,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0
15 - 19 2.516 2.504 99,5 0 0,0 9 0,4 0 0,0 2 0,1 1 0,0
20 - 24 1.917 1.781 92,9 7 0,4 122 6,4 0 0,0 7 0,4 0 0,0
25 - 29 1.830 1.340 73,2 26 1,4 452 24,7 0 0,0 12 0,7 0 0,0
30 - 34 1.818 994 54,7 92 5,1 697 38,3 4 0,2 31 1,7 0 0,0
35 - 39 1.607 657 40,9 176 11,0 738 45,9 3 0,2 30 1,9 3 0,2
40 - 44 1.093 322 29,5 165 15,1 570 52,2 2 0,2 28 2,6 6 0,5
45 - 49 526 146 27,8 115 21,9 238 45,2 4 0,8 19 3,6 4 0,8
50 - 54  297 83 27,9 81 27,3 109 36,7 7 2,4 16 5,4 1 0,3
55 - 59 366 88 24,0 134 36,6 126 34,4 6 1,6 9 2,5 3 0,8
60 - 64 654 133 20,3 286 43,7 176 26,9 6 0,9 27 4,1 26 4,0
65 e mais 1.842 275 14,9 919 49,9 390 21,2 7 0,4 65 3,5 186 10,1

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 15.010 7.926 52,8 2.042 13,6 3.704 24,7 42 0,3 421 2,8 875 5,8
12 - 14 1.939 1.933 99,7 2 0,1 4 0,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0
15 - 19 2.302 2.161 93,9 4 0,2 117 5,1 0 0,0 20 0,9 0 0,0
20 - 24 1.586 1.114 70,2 23 1,5 413 26,0 0 0,0 36 2,3 0 0,0
25 - 29 1.469 687 46,8 83 5,7 649 44,2 0 0,0 48 3,3 2 0,1
30 - 34 1.316 454 34,5 157 11,9 659 50,1 1 0,1 40 3,0 5 0,4
35 - 39 1.172 324 27,6 187 16,0 614 52,4 5 0,4 35 3,0 7 0,6
40 - 44 820 193 23,5 153 18,7 416 50,7 10 1,2 35 4,3 13 1,6
45 - 49 476 96 20,2 153 32,1 183 38,4 2 0,4 20 4,2 22 4,6
50 - 54  332 74 22,3 119 35,8 79 23,8 9 2,7 25 7,5 26 7,8
55 - 59 546 120 22,0 209 38,3 123 22,5 3 0,5 28 5,1 63 11,5
60 - 64 926 186 20,1 359 38,8 184 19,9 6 0,6 45 4,9 146 15,8
65 e mais 2.126 584 27,5 593 27,9 263 12,4 6 0,3 89 4,2 591 27,8

QUADRO 06 - REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE DE 12 ANOS OU MAIS NA ILHA 

ViúvaSeparadaDivorciadaUnião de factoCasadaSolteira
FEMININO

Solteira
MASCULINO

DE  S. ANTAO POR GRUPO ETÁRIO SEGUNDO SEXO E ESTADO MATRIMONIAL

DivorciadaUnião de factoCasada ViúvaSeparada
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GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 23.081 13.856 60,0 2.708 11,7 5.665 24,5 144 0,6 487 2,1 221 1,0
12 - 14 2.581 2.578 99,9 0 0,0 2 0,1 0 0,0 0 0,0 1 0,0
15 - 19 3.902 3.872 99,2 3 0,1 24 0,6 0 0,0 3 0,1 0 0,0
20 - 24 3.226 2.889 89,6 17 0,5 313 9,7 0 0,0 6 0,2 1 0,0
25 - 29 2.657 1.816 68,3 68 2,6 742 27,9 1 0,0 29 1,1 1 0,0
30 - 34 2.385 1.035 43,4 155 6,5 1.125 47,2 3 0,1 67 2,8 0 0,0
35 - 39 2.317 706 30,5 300 12,9 1.206 52,1 12 0,5 90 3,9 3 0,1
40 - 44 1.676 350 20,9 382 22,8 839 50,1 26 1,6 75 4,5 4 0,2
45 - 49 1.004 157 15,6 325 32,4 438 43,6 23 2,3 53 5,3 8 0,8
50 - 54  551 100 18,1 210 38,1 202 36,7 13 2,4 21 3,8 5 0,9
55 - 59 587 90 15,3 243 41,4 198 33,7 18 3,1 27 4,6 11 1,9
60 - 64 673 87 12,9 291 43,2 221 32,8 19 2,8 32 4,8 23 3,4
65 e mais 1.522 176 11,6 714 46,9 355 23,3 29 1,9 84 5,5 164 10,8

Total
Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 24.627 13.320 54,1 2.889 11,7 5.984 24,3 273 1,1 1.045 4,2 1.116 4,5
12 - 14 2.683 2.674 99,7 3 0,1 5 0,2 0 0,0 1 0,0 0 0,0
15 - 19 4.243 4.052 95,5 7 0,2 169 4,0 0 0,0 14 0,3 1 0,0
20 - 24 3.334 2.440 73,2 60 1,8 769 23,1 1 0,0 64 1,9 0 0,0
25 - 29 2.565 1.249 48,7 157 6,1 1.059 41,3 7 0,3 91 3,5 2 0,1
30 - 34 2.165 705 32,6 229 10,6 1.105 51,0 23 1,1 94 4,3 9 0,4
35 - 39 2.109 525 24,9 364 17,3 1.031 48,9 38 1,8 134 6,4 17 0,8
40 - 44 1.624 328 20,2 432 26,6 683 42,1 45 2,8 112 6,9 24 1,5
45 - 49 1.018 163 16,0 353 34,7 350 34,4 41 4,0 80 7,9 31 3,0
50 - 54  628 117 18,6 236 37,6 160 25,5 20 3,2 45 7,2 50 8,0
55 - 59 766 130 17,0 272 35,5 172 22,5 29 3,8 69 9,0 94 12,3
60 - 64 1.025 209 20,4 329 32,1 208 20,3 32 3,1 98 9,6 149 14,5
65 e mais 2.467 728 29,5 447 18,1 273 11,1 37 1,5 243 9,9 739 30,0

MASCULINO
Solteira Casada União de facto Divorciada Separada Viúva

FEMININO
Solteira Casada União de facto Divorciada Separada Viúva

QUADRO 07 - REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE DE 12 ANOS OU MAIS NA ILHA 
DE S. VICENTE POR GRUPO ETÁRIO SEGUNDO SEXO E ESTADO MATRIMONIAL

GRUPO ETARIO

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 4.470 2.822 63,1 765 17,1 753 16,8 22 0,5 27 0,6 81 1,8
12 - 14 472 470 99,6 1 0,2 1 0,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0
15 - 19 697 694 99,6 0 0,0 2 0,3 0 0,0 0 0,0 1 0,1
20 - 24 589 550 93,4 3 0,5 36 6,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0
25 - 29 524 417 79,6 14 2,7 93 17,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0
30 - 34 444 274 61,7 33 7,4 134 30,2 0 0,0 2 0,5 1 0,2
35 - 39 350 139 39,7 63 18,0 143 40,9 3 0,9 1 0,3 1 0,3
40 - 44 234 78 33,3 44 18,8 102 43,6 6 2,6 3 1,3 1 0,4
45 - 49 133 38 28,6 41 30,8 46 34,6 2 1,5 6 4,5 0 0,0
50 - 54  95 28 29,5 35 36,8 31 32,6 1 1,1 0 0,0 0 0,0
55 - 59 97 26 26,8 41 42,3 22 22,7 3 3,1 2 2,1 3 3,1
60 - 64 174 29 16,7 102 58,6 32 18,4 3 1,7 2 1,1 6 3,4
65 e mais 661 79 12,0 388 58,7 111 16,8 4 0,6 11 1,7 68 10,3

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 4.769 2.641 55,4 881 18,5 849 17,8 21 0,4 39 0,8 338 7,1
12 - 14 518 517 99,8 1 0,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
15 - 19 691 666 96,4 3 0,4 22 3,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0
20 - 24 511 420 82,2 19 3,7 71 13,9 0 0,0 1 0,2 0 0,0
25 - 29 454 270 59,5 39 8,6 143 31,5 0 0,0 2 0,4 0 0,0
30 - 34 375 168 44,8 57 15,2 142 37,9 5 1,3 3 0,8 0 0,0
35 - 39 331 109 32,9 79 23,9 136 41,1 5 1,5 1 0,3 1 0,3
40 - 44 242 71 29,3 75 31,0 90 37,2 3 1,2 1 0,4 2 0,8
45 - 49 190 52 27,4 73 38,4 56 29,5 2 1,1 1 0,5 6 3,2
50 - 54  180 48 26,7 74 41,1 38 21,1 1 0,6 2 1,1 17 9,4
55 - 59 149 30 20,1 71 47,7 29 19,5 2 1,3 3 2,0 14 9,4
60 - 64 238 58 24,4 107 45,0 30 12,6 0 0,0 10 4,2 33 13,9
65 e mais 890 232 26,1 283 31,8 92 10,3 3 0,3 15 1,7 265 29,8

FEMININO
Divorciada

MASCULINO
Divorciada Separada ViúvaCasada União de facto

QUADRO 08 - REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE DE 12 ANOS OU MAIS NA ILHA 
DE S. NICOLAU POR GRUPO ETÁRIO SEGUNDO SEXO E ESTADO MATRIMONIAL

Separada ViúvaSolteira Casada União de facto

Solteira
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GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 5.450 3.133 57,5 738 13,5 1.416 26,0 35 0,6 87 1,6 41 0,8
12 - 14 495 492 99,4 0 0,0 2 0,4 0 0,0 0 0,0 1 0,2
15 - 19 757 745 98,4 1 0,1 10 1,3 0 0,0 1 0,1 0 0,0
20 - 24 817 680 83,2 6 0,7 128 15,7 0 0,0 3 0,4 0 0,0
25 - 29 815 514 63,1 35 4,3 254 31,2 0 0,0 11 1,3 1 0,1
30 - 34 697 277 39,7 89 12,8 315 45,2 1 0,1 15 2,2 0 0,0
35 - 39 600 162 27,0 123 20,5 294 49,0 4 0,7 16 2,7 1 0,2
40 - 44 452 113 25,0 134 29,6 186 41,2 9 2,0 7 1,5 3 0,7
45 - 49 262 45 17,2 111 42,4 88 33,6 6 2,3 10 3,8 2 0,8
50 - 54  133 24 18,0 53 39,8 39 29,3 10 7,5 4 3,0 3 2,3
55 - 59 99 16 16,2 49 49,5 27 27,3 1 1,0 4 4,0 2 2,0
60 - 64 80 13 16,3 39 48,8 22 27,5 1 1,3 4 5,0 1 1,3
65 e mais 243 52 21,4 98 40,3 51 21,0 3 1,2 12 4,9 27 11,1

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 4.791 2.384 49,8 698 14,6 1.427 29,8 41 0,9 95 2,0 146 3,0
12 - 14 515 513 99,6 0 0,0 2 0,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0
15 - 19 794 716 90,2 1 0,1 76 9,6 0 0,0 1 0,1 0 0,0
20 - 24 683 398 58,3 41 6,0 237 34,7 0 0,0 7 1,0 0 0,0
25 - 29 615 248 40,3 60 9,8 290 47,2 3 0,5 13 2,1 1 0,2
30 - 34 537 145 27,0 89 16,6 285 53,1 3 0,6 14 2,6 1 0,2
35 - 39 465 92 19,8 106 22,8 236 50,8 9 1,9 14 3,0 8 1,7
40 - 44 330 55 16,7 117 35,5 133 40,3 9 2,7 9 2,7 7 2,1
45 - 49 194 35 18,0 83 42,8 62 32,0 7 3,6 4 2,1 3 1,5
50 - 54  115 26 22,6 42 36,5 24 20,9 6 5,2 6 5,2 11 9,6
55 - 59 95 15 15,8 41 43,2 22 23,2 1 1,1 10 10,5 6 6,3
60 - 64 119 29 24,4 40 33,6 25 21,0 1 0,8 5 4,2 19 16,0
65 e mais 329 112 34,0 78 23,7 35 10,6 2 0,6 12 3,6 90 27,4

FEMININO
Solteira Casada União de facto Divorciada Separada Viúva

MASCULINO
Solteira Casada União de facto Divorciada Separada Viúva

QUADRO 09 - REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE DE 12 ANOS OU MAIS NA ILHA 
DO  SAL POR GRUPO ETÁRIO SEGUNDO SEXO E ESTADO MATRIMONIAL

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 1.662 1.046 62,9 254 15,3 312 18,8 8 0,5 13 0,8 29 1,7
12 - 14 131 131 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
15 - 19 221 220 99,5 0 0,0 1 0,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0
20 - 24 205 194 94,6 1 0,5 10 4,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0
25 - 29 207 166 80,2 2 1,0 39 18,8 0 0,0 0 0,0 0 0,0
30 - 34 194 109 56,2 18 9,3 64 33,0 2 1,0 1 0,5 0 0,0
35 - 39 164 72 43,9 23 14,0 64 39,0 0 0,0 2 1,2 3 1,8
40 - 44 125 46 36,8 29 23,2 49 39,2 0 0,0 1 0,8 0 0,0
45 - 49 80 35 43,8 20 25,0 22 27,5 0 0,0 1 1,3 2 2,5
50 - 54  60 22 36,7 28 46,7 7 11,7 1 1,7 1 1,7 1 1,7
55 - 59 46 8 17,4 23 50,0 13 28,3 0 0,0 2 4,3 0 0,0
60 - 64 56 11 19,6 26 46,4 15 26,8 1 1,8 2 3,6 1 1,8
65 e mais 173 32 18,5 84 48,6 28 16,2 4 2,3 3 1,7 22 12,7

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 1.423 743 52,2 244 17,1 314 22,1 10 0,7 14 1,0 98 6,9
12 - 14 132 132 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
15 - 19 215 205 95,3 0 0,0 10 4,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0
20 - 24 173 117 67,6 4 2,3 52 30,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0
25 - 29 133 76 57,1 4 3,0 53 39,8 0 0,0 0 0,0 0 0,0
30 - 34 106 39 36,8 19 17,9 48 45,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0
35 - 39 112 31 27,7 22 19,6 55 49,1 0 0,0 4 3,6 0 0,0
40 - 44 71 18 25,4 29 40,8 23 32,4 0 0,0 0 0,0 1 1,4
45 - 49 69 11 15,9 33 47,8 19 27,5 1 1,4 2 2,9 3 4,3
50 - 54  46 11 23,9 19 41,3 13 28,3 1 2,2 1 2,2 1 2,2
55 - 59 52 12 23,1 18 34,6 10 19,2 0 0,0 2 3,8 10 19,2
60 - 64 73 16 21,9 31 42,5 14 19,2 3 4,1 1 1,4 8 11,0
65 e mais 241 75 31,1 65 27,0 17 7,1 5 2,1 4 1,7 75 31,1

Viúva

FEMININO
Solteira Casada União de facto Divorciada Separada Viúva

QUADRO 10 - REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE DE 12 ANOS OU MAIS NA ILHA 
DA BOA VISTA POR GRUPO ETÁRIO SEGUNDO SEXO E ESTADO MATRIMONIAL

MASCULINO
Solteira Casada União de facto Divorciada Separada



 72 

 

 

 

 

 

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 1.956 1.043 53,3 348 17,8 472 24,1 4 0,2 67 3,4 22 1,1
12 - 14 279 278 99,6 0 0,0 1 0,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0
15 - 19 341 337 98,8 0 0,0 3 0,9 0 0,0 1 0,3 0 0,0
20 - 24 286 225 78,7 1 0,3 52 18,2 0 0,0 8 2,8 0 0,0
25 - 29 204 96 47,1 11 5,4 86 42,2 0 0,0 11 5,4 0 0,0
30 - 34 214 61 28,5 31 14,5 103 48,1 0 0,0 19 8,9 0 0,0
35 - 39 168 18 10,7 38 22,6 105 62,5 0 0,0 7 4,2 0 0,0
40 - 44 95 15 15,8 38 40,0 35 36,8 1 1,1 4 4,2 2 2,1
45 - 49 65 4 6,2 33 50,8 22 33,8 0 0,0 5 7,7 1 1,5
50 - 54  28 4 14,3 15 53,6 8 28,6 0 0,0 1 3,6 0 0,0
55 - 59 35 0 0,0 22 62,9 9 25,7 0 0,0 3 8,6 1 2,9
60 - 64 56 0 0,0 35 62,5 14 25,0 0 0,0 2 3,6 5 8,9
65 e mais 185 5 2,7 124 67,0 34 18,4 3 1,6 6 3,2 13 7,0

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 2.417 835 34,5 489 20,2 700 29,0 4 0,2 233 9,6 156 6,5
12 - 14 274 272 99,3 1 0,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 0,4
15 - 19 397 310 78,1 1 0,3 64 16,1 0 0,0 22 5,5 0 0,0
20 - 24 266 88 33,1 18 6,8 133 50,0 0 0,0 27 10,2 0 0,0
25 - 29 234 33 14,1 33 14,1 141 60,3 0 0,0 27 11,5 0 0,0
30 - 34 227 31 13,7 63 27,8 108 47,6 0 0,0 23 10,1 2 0,9
35 - 39 213 23 10,8 80 37,6 87 40,8 1 0,5 21 9,9 1 0,5
40 - 44 183 22 12,0 61 33,3 67 36,6 2 1,1 26 14,2 5 2,7
45 - 49 120 8 6,7 50 41,7 40 33,3 0 0,0 15 12,5 7 5,8
50 - 54  69 7 10,1 35 50,7 11 15,9 0 0,0 10 14,5 6 8,7
55 - 59 72 6 8,3 28 38,9 18 25,0 0 0,0 12 16,7 8 11,1
60 - 64 109 11 10,1 49 45,0 10 9,2 1 0,9 15 13,8 23 21,1
65 e mais 253 24 9,5 70 27,7 21 8,3 0 0,0 35 13,8 103 40,7

Viúva

FEMININO
Solteira Casada União de facto Divorciada Separada Viúva

Casada União de facto Divorciada Separada

QUADRO 11 - REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE DE 12 ANOS OU MAIS NA ILHA 
DO MAIO POR GRUPO ETÁRIO SEGUNDO SEXO E ESTADO MATRIMONIAL

MASCULINO
Solteira

Total
Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 65.448 36.926 56,4 12.682 19,4 14.330 21,9 141 0,2 738 1,1 631 1,0
12 - 14 9.435 9.418 99,8 5 0,1 11 0,1 0 0,0 0 0,0 1 0,0
15 - 19 12.701 12.513 98,5 26 0,2 155 1,2 0 0,0 7 0,1 0 0,0
20 - 24 8.979 7.314 81,5 151 1,7 1.456 16,2 1 0,0 56 0,6 1 0,0
25 - 29 6.699 3.481 52,0 497 7,4 2.597 38,8 4 0,1 117 1,7 3 0,0
30 - 34 6.567 2.030 30,9 1.232 18,8 3.150 48,0 10 0,2 139 2,1 6 0,1
35 - 39 5.767 1.037 18,0 1.744 30,2 2.844 49,3 15 0,3 119 2,1 8 0,1
40 - 44 3.858 467 12,1 1.568 40,6 1.704 44,2 25 0,6 85 2,2 9 0,2
45 - 49 2.274 223 9,8 1.136 50,0 816 35,9 26 1,1 64 2,8 9 0,4
50 - 54  1.177 87 7,4 703 59,7 322 27,4 16 1,4 35 3,0 14 1,2
55 - 59 1.057 55 5,2 706 66,8 234 22,1 14 1,3 22 2,1 26 2,5
60 - 64 1.880 75 4,0 1.353 72,0 355 18,9 13 0,7 17 0,9 67 3,6
65 e mais 5.054 226 4,5 3.561 70,5 686 13,6 17 0,3 77 1,5 487 9,6

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 81.464 40.936 50,3 15.544 19,1 17.151 21,1 285 0,3 2.647 3,2 4.901 6,0
12 - 14 9.974 9.922 99,5 15 0,2 33 0,3 0 0,0 3 0,0 1 0,0
15 - 19 13.064 11.464 87,8 103 0,8 1.407 10,8 1 0,0 87 0,7 2 0,0
20 - 24 9.832 5.720 58,2 615 6,3 3.197 32,5 2 0,0 285 2,9 13 0,1
25 - 29 7.641 3.190 41,7 987 12,9 3.123 40,9 6 0,1 312 4,1 23 0,3
30 - 34 8.444 2.870 34,0 1.811 21,4 3.264 38,7 24 0,3 407 4,8 68 0,8
35 - 39 7.708 2.289 29,7 2.286 29,7 2.602 33,8 47 0,6 380 4,9 104 1,3
40 - 44 6.185 1.718 27,8 2.193 35,5 1.664 26,9 63 1,0 350 5,7 197 3,2
45 - 49 4.417 1.112 25,2 1.828 41,4 842 19,1 49 1,1 259 5,9 327 7,4
50 - 54  1.863 375 20,1 896 48,1 231 12,4 34 1,8 92 4,9 235 12,6
55 - 59 1.955 319 16,3 1.025 52,4 192 9,8 23 1,2 70 3,6 326 16,7
60 - 64 3.096 491 15,9 1.497 48,4 227 7,3 18 0,6 135 4,4 728 23,5
65 e mais 7.285 1.466 20,1 2.288 31,4 369 5,1 18 0,2 267 3,7 2.877 39,5

ViúvaCasada União de facto Divorciada Separada

MASCULINO
Solteira Casada União de facto Divorciada Separada Viúva

FEMININO
Solteira

QUADRO 12 - REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE DE 12 ANOS OU MAIS NA ILHA 
DE  SANTIAGO POR GRUPO ETÁRIO SEGUNDO SEXO E ESTADO MATRIMONIAL

GRUPO ETARIO
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GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 10.994 6.154 56,0 2.106 19,2 2.437 22,2 27 0,2 137 1,2 133 1,2
12 - 14 1.634 1.633 99,9 1 0,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
15 - 19 2.251 2.223 98,8 5 0,2 21 0,9 0 0,0 2 0,1 0 0,0
20 - 24 1.354 1.078 79,6 38 2,8 228 16,8 0 0,0 10 0,7 0 0,0
25 - 29 899 472 52,5 68 7,6 344 38,3 0 0,0 15 1,7 0 0,0
30 - 34 865 255 29,5 162 18,7 431 49,8 2 0,2 15 1,7 0 0,0
35 - 39 824 139 16,9 258 31,3 404 49,0 3 0,4 17 2,1 3 0,4
40 - 44 763 91 11,9 294 38,5 354 46,4 5 0,7 15 2,0 4 0,5
45 - 49 548 65 11,9 248 45,3 222 40,5 3 0,5 6 1,1 4 0,7
50 - 54  231 34 14,7 118 51,1 73 31,6 1 0,4 4 1,7 1 0,4
55 - 59 191 25 13,1 105 55,0 49 25,7 3 1,6 6 3,1 3 1,6
60 - 64 235 34 14,5 146 62,1 41 17,4 1 0,4 4 1,7 9 3,8
65 e mais 1.199 105 8,8 663 55,3 270 22,5 9 0,8 43 3,6 109 9,1

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 12.897 6.310 48,9 2.396 18,6 2.973 23,1 69 0,5 545 4,2 604 4,7
12 - 14 1.701 1.694 99,6 0 0,0 7 0,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0
15 - 19 2.174 1.883 86,6 26 1,2 253 11,6 0 0,0 12 0,6 0 0,0
20 - 24 1.424 769 54,0 115 8,1 496 34,8 0 0,0 43 3,0 1 0,1
25 - 29 952 326 34,2 145 15,2 421 44,2 4 0,4 51 5,4 5 0,5
30 - 34 979 259 26,5 228 23,3 424 43,3 9 0,9 55 5,6 4 0,4
35 - 39 1.011 235 23,2 293 29,0 410 40,6 9 0,9 54 5,3 10 1,0
40 - 44 1.043 234 22,4 351 33,7 360 34,5 15 1,4 67 6,4 16 1,5
45 - 49 934 227 24,3 313 33,5 286 30,6 11 1,2 60 6,4 37 4,0
50 - 54  464 117 25,2 186 40,1 83 17,9 7 1,5 38 8,2 33 7,1
55 - 59 284 64 22,5 124 43,7 36 12,7 1 0,4 25 8,8 34 12,0
60 - 64 427 92 21,5 185 43,3 48 11,2 2 0,5 30 7,0 70 16,4
65 e mais 1.504 410 27,3 430 28,6 149 9,9 11 0,7 110 7,3 394 26,2

Viúva

Solteira Casada União de facto SeparadaDivorciada Viúva

MASCULINO
Solteira Casada União de facto Divorciada Separada

FEMININO

DO  FOGO POR GRUPO ETÁRIO SEGUNDO SEXO E ESTADO MATRIMONIAL
QUADRO 13- REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE DE 12 ANOS OU MAIS NA ILHA 

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 2.264 1.289 56,9 311 13,7 551 24,3 15 0,7 66 2,9 32 1,4
12 - 14 285 284 99,6 1 0,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
15 - 19 425 421 99,1 0 0,0 4 0,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0
20 - 24 273 226 82,8 5 1,8 42 15,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0
25 - 29 262 141 53,8 13 5,0 96 36,6 0 0,0 12 4,6 0 0,0
30 - 34 227 80 35,2 27 11,9 107 47,1 1 0,4 11 4,8 1 0,4
35 - 39 197 44 22,3 41 20,8 101 51,3 3 1,5 8 4,1 0 0,0
40 - 44 137 22 16,1 32 23,4 73 53,3 2 1,5 7 5,1 1 0,7
45 - 49 86 20 23,3 26 30,2 36 41,9 0 0,0 3 3,5 1 1,2
50 - 54  47 7 14,9 14 29,8 15 31,9 3 6,4 6 12,8 2 4,3
55 - 59 35 2 5,7 17 48,6 12 34,3 2 5,7 2 5,7 0 0,0
60 - 64 62 11 17,7 29 46,8 13 21,0 2 3,2 3 4,8 4 6,5
65 e mais 228 31 13,6 106 46,5 52 22,8 2 0,9 14 6,1 23 10,1

GRUPO Total
ETARIO Efectivo Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo % Efectivo %

Total 2.287 1.057 46,2 334 14,6 593 25,9 19 0,8 153 6,7 131 5,7
12 - 14 257 255 99,2 1 0,4 1 0,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0
15 - 19 370 318 85,9 4 1,1 40 10,8 1 0,3 7 1,9 0 0,0
20 - 24 284 153 53,9 17 6,0 95 33,5 0 0,0 19 6,7 0 0,0
25 - 29 241 84 34,9 29 12,0 109 45,2 3 1,2 16 6,6 0 0,0
30 - 34 204 44 21,6 39 19,1 100 49,0 0 0,0 18 8,8 3 1,5
35 - 39 191 37 19,4 33 17,3 95 49,7 6 3,1 14 7,3 6 3,1
40 - 44 160 32 20,0 37 23,1 66 41,3 3 1,9 20 12,5 2 1,3
45 - 49 94 15 16,0 25 26,6 33 35,1 5 5,3 11 11,7 5 5,3
50 - 54  55 13 23,6 24 43,6 9 16,4 0 0,0 5 9,1 4 7,3
55 - 59 58 8 13,8 22 37,9 14 24,1 0 0,0 3 5,2 11 19,0
60 - 64 75 13 17,3 32 42,7 4 5,3 0 0,0 11 14,7 15 20,0
65 e mais 298 85 28,5 71 23,8 27 9,1 1 0,3 29 9,7 85 28,5

FEMININO
Solteira Casada União de facto Divorciada Separada Viúva

MASCULINO
Solteira Casada União de facto Divorciada Separada Viúva

QUADRO 14- REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE DE 12 ANOS OU MAIS NA ILHA 
DA  BRAVA    POR GRUPO ETÁRIO SEGUNDO SEXO E ESTADO MATRIMONIAL
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GRUPO Sem Nivel
ETÁRIO de Instrulção

Total 42,6 58,6 62,6 59,7 38,4

12 - 29 88,4 90,1 89,4 84,2 70,3
30 - 39 77,1 78,6 75,5 64,0 48,7

40 - 49 63,3 63,6 58,6 42,7 29,8
50 - 59 43,2 38,0 37,6 27,1 17,3
60 ou mais 27,4 25,4 21,6 16,3 13,2

GRUPO Sem Nivel
ETÁRIO de Instrulção

Total 42,6 54,0 66,0 59,9 32,3

12 - 29 85,9 85,3 86,1 78,8 55,6
30 - 39 75,7 71,5 66,2 50,9 34,1
40 - 49 52,9 50,6 43,6 24,1 17,9

50 - 59 30,2 25,1 23,6 11,6 11,2
60 ou mais 23,5 24,4 17,4 4,8 14,3

FEMININO

MASCULINO

Alfabetização Médio/Superior

E.B.I.

E.B.I.

Secundario

Secundario

QUADRO 15 - REPARTIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO RESIDENTE DE 12 ANOS OU MAIS, 
 A VIVER EM UNIÃO  DE FACTO POR NIVEL DE INSTRUÇÃO E SEXO SEGUNDO GRUPOS ETÁRIOS 

Médio/SuperiorAlfabetização

Total 61,4 63,3 61,9 48,1 29,7

12 - 29 88,9 90,7 88,3 81,0 67,7

30 - 39 75,1 78,6 75,7 64,5 44,6

40 - 49 61,3 64,4 62,7 47,2 26,9

50 - 59 43,8 42,2 43,7 28,1 17,9

60 ou mais 26,9 22,2 25,2 20,7 13,8

Muito Muito
Baixo Alto

Total 60,5 61,8 61,2 47,6 30,2

12 - 29 86,2 87,8 83,1 75,9 64,3

30 - 39 68,5 70,2 70,8 56,6 38,1

40 - 49 52,0 50,3 51,0 35,8 19,4

50 - 59 30,5 26,6 32,8 21,2 12,6

60 ou mais 24,0 21,1 24,0 19,8 10,5

Baixo Médio Alto

Masculino

QUADRO 16 - REPARTIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO RESIDENTE DE 12 ANOS OU MAIS,
  A VIVER EM UNIÃO  DE FACTO POR NIVEL DE CONFORTO E SEXO SEGUNDO GRUPOS ETÁRIOS 

Grupos Etários

Grupos Etários

Muito Baixo Muito Alto

Baixo Médio Alto

FEMININO



 75 

 
 

 
 
 
 
 
 Anexos 
    Listagens dos Quadros e Gráficos 
 
 
 
 
 
 



 76 

 
LISTAGENS DOS QUADROS E GRÁFICOS 

 
Quadros 
 
Quadro 1.1 – Controle de Qualidade dos dados da população residente de 12 anos ou 

mais segundo o estado matrimonial 
 
Quadro 2.01 – Repartição da População Residente de 12 anos ou mais por estado 

matrimonial segundo o sexo 
 
Quadro 2.02 - Repartição percentual da População Residente de 12 anos ou mais por 

estado matrimonial e sexo segundo Concelho 
 
Quadro 2.03 - Repartição percentual da População Residente de 12 anos ou mais por 

sexo e meio de residência segundo estado matrimonial 
 
Quadro 2.04 - Repartição percentual da População Residente de 12 anos ou mais por 

grupo etário e sexo segundo o estado matrimonial 
 
Quadro 2.05 - Repartição percentual da População Residente de 12 anos ou mais por 

ilha e sexo segundo o estado matrimonial 
 
Quadro 2.06 - Repartição percentual da População Residente no Meio Urbano de 12 

anos ou mais por sexo e grupo etário segundo o estado matrimonial 
 
Quadro 2.07 - Repartição percentual da População Residente no Meio Rural de 12 anos 

ou mais por sexo e grupo etário segundo o estado matrimonial 
 
Quadro 2.08 - Repartição percentual da População Residente de 12 anos ou mais por 

nível de instrução e sexo segundo o estado matrimonial 
 
Quadro 2.09 – Evolução do estado matrimonial da População Residente de 15 anos ou 

mais de 1980 a 2000 por sexo 
 
Quadro 2.10 – Evolução percentual do estado matrimonial da População Residente de 

15 anos ou mais de 1980 a 2000 por sexo segundo o meio de residência 
 
Quadro 3.1 – Tábua de Nupcialidade dos solteiros em Cabo Verde no RGPH – 2000 

(Método das proporções dos solteiros) 
 
Quadro 3.2 – Idade Média a Primeira União e percentagem de solteiros definitivos por 

sexo  - Total Cabo Verde 
 
Quadro 3.3 - Idade Média a Primeira União e percentagem de solteiros definitivos por  

sexo  segundo ilha 
 
Quadro 3.4 – Tábua de Nupcialidade dos solteiros por sexo e meio de residência 
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Quadro 3.5 – Idade Média a Primeira União e percentagem de solteiros definitivos por 
sexo  segundo meio de residência 

 
Quadro 3.6 – Idade Média a Primeira União e percentagem de solteiros definitivos por 

sexo  segundo nível de instrução 
 
Quadro 3.7 – Idade Média a Primeira União e percentagem de solteiros definitivos por 

sexo  segundo Nacionalidade 
 
Quadro 3.8 – Idade Média a Primeira União e percentagem de solteiros definitivos por 

sexo  segundo nível de conforto 
 
Quadro 3.9 – Evolução da nupcialidade dos solteiros em Cabo Verde por sexo – 1980 a 

2000 
 
Quadro 4.1 – Repartição da população residente de 12 anos ou mais em União segundo 

o tipo de União (União de Facto e Casada) 
 
Quadro 4.2 – Repartição da população residente de 12 anos ou mais a viver em União 

de Facto  por sexo segundo grupo etário 
 
Quadro 4.3 – Repartição da população residente de 12 anos ou mais a viver em União 

de Facto  por sexo segundo Concelho 
 
Quadro 4.4 – Repartição da população residente de 12 anos ou mais a viver em União 

de Facto  por sexo segundo grupo etário e meio de residência 
 
Quadro 4.5 – Repartição da população residente de 12 anos ou mais a viver em União 

de Facto  por sexo segundo nível de instrução 
 
Quadro 4.6 – Repartição da população residente de 12 anos ou mais a viver em União 

de Facto  por sexo segundo Nacionalidade 
 
Quadro 4.7 – Repartição da população residente de 12 anos ou mais a viver em União 

de Facto  por sexo segundo nível de conforto 
 
Quadro 4.8 – Evolução da população residente de 15 anos ou mais a viver em União de 

Facto  por sexo – 1980 a 2000 
 
Quadro 4.9 – Evolução da população residente de 15 anos ou mais a viver em União de 

Facto  por sexo e meio de residência – 1980 a 2000 
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GRÁFICOS 
 
Gráfico 2.01 – Repartição da população residente de 12 anos ou mais por sexo segundo 

o estado matrimonial 
 
Gráfico 2.02 – Repartição percentual da população Solteira residente de 12 anos ou 

mais por Concelho e sexo  
 
Gráfico 2.03 – Repartição percentual da população Casada residente de 12 anos ou 

mais por Concelho e sexo 
 
Gráfico 2.04 – Repartição percentual da população a viver em União de Facto  

residente de 12 anos ou mais por Concelho e sexo 
 
Gráfico 2.05 – Repartição percentual da população Divorciada/Separada residente de 

12 anos ou mais por Concelho e sexo 
 
Gráfico 2.06 – Repartição percentual da população Viuva residente de 12 anos ou mais 

por Concelho e sexo 
 
Gráfico 2.07 – Repartição percentual da população Urbana residente de 12 anos ou 

mais por sexo segundo o estado matrimonial 
 
Gráfico 2.08 – Repartição percentual da população Rural residente de 12 anos ou mais 

por sexo segundo o estado matrimonial 
 
Gráfico 2.09 – Repartição percentual da população Masculina residente de 12 anos ou 

mais por Meio de Residência segundo o estado matrimonial 
 
Gráfico 2.10 – Repartição percentual da população Feminina residente de 12 anos ou 

mais por Meio de Residência segundo o estado matrimonial 
 
Gráfico 2.11 – Repartição percentual da população Masculina residente de 12 anos ou 

mais por Grupos Etários segundo o estado matrimonial 
 
Gráfico 2.12 – Repartição percentual da população Feminina residente de 12 anos ou 

mais por Grupos Etários segundo o estado matrimonial 
 
Gráfico 2.13 – Repartição percentual da população Masculina residente No Meio 

Urbano de 12 anos ou mais por Grupos Etários segundo o estado 
matrimonial 

 
Gráfico 2.14 – Repartição percentual da população Feminina residente No Meio 

Urbano de 12 anos ou mais por Grupos Etários segundo o estado 
matrimonial 

Gráfico 2.15 – Repartição percentual da população Masculina residente No Meio  Rural 
de 12 anos ou mais por Grupos Etários segundo o estado matrimonial 

 
Gráfico 2.16 – Repartição percentual da população Feminina residente No Meio Rural 

de 12 anos ou mais por Grupos Etários segundo o estado matrimonial 
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Gráfico 2.17 – Evolução percentual do estado matrimonial da população Masculina 

residente de 15 anos ou mais de 1980 a 2000  
 
Gráfico 2.18 – Evolução percentual do estado matrimonial da população Feminina 

residente de 15 anos ou mais de 1980 a 2000 
 
 
Gráfico 4.1 – Repartição percentual da população residente de 12 anos ou mais a viver 

em União de Facto por sexo segundo grupo etário 
 
Gráfico 4.2 – Repartição percentual da população Masculina residente de 12 anos ou 

mais a viver em União de Facto por Concelho 
 
Gráfico 4.3 – Repartição percentual da população Feminina residente de 12 anos ou 

mais a viver em União de Facto por Concelho 
 
Gráfico 4.4 – Repartição percentual da população Masculina residente de 12 anos ou 

mais a viver em União de Facto por grupo etário e meio de residência 
 
Gráfico 4.5 – Repartição percentual da população Feminina residente de 12 anos ou 

mais a viver em União de Facto por grupo etário e meio de residência 
 
Gráfico 4.6 – Repartição percentual da população residente de 12 anos ou mais a viver 

em União de Facto por sexo segundo nível de instrução 
 
Gráfico 4.7 – Repartição percentual da população residente de 12 anos ou mais a viver 

em União de Facto por sexo segundo Nacionalidade 
 
Gráfico 4.8 – Repartição percentual da população residente de 12 anos ou mais a viver 

em União de Facto por sexo segundo nível de conforto 
 
Gráfico 4.9 – Evolução percentual da população residente de 12 anos ou mais a viver 

em União de Facto por sexo – 1980 a 2000 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 


